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Introdução 

 

Papa Francisco explica o significado da Santa Missa. Recorda que muitos 

cristãos, “em dois mil anos de história, resistiram até á morte para defender a 

Eucaristia”. E ainda hoje, são muitos os que “arriscam a vida para participar da 

Missa dominical… se não pudéssemos celebrar a Eucaristia… a nossa vida cristã 

morreria”. De fato, é o mistério central da salvação: “Todas as vezes que 

celebramos este sacramento participamos do mistério da paixão, morte e 

ressurreição de Cristo” que derrama “sobre nós toda a sua misericórdia e o seu 

amor, para assim renovar o nosso coração, a nossa existência e o nosso próprio 

modo de nos relacionarmos com Ele e com os irmãos” fazendo-nos prelibar 

“desde já a plena comunhão com o Pai, que caracterizará o banquete celestial, 

onde juntamente com todos os Santos teremos a felicidade de contemplar Deus 

face a face”. 
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A beleza da celebração eucarística 

 

Iniciamos hoje uma nova série de catequeses, que fixará o olhar no 

“coração” da Igreja, ou seja, na Eucaristia. Para nós cristãos, é fundamental 

compreender bem o valor e o significado da Santa Missa, a fim de viver cada vez 

mais plenamente a nossa relação com Deus. 

Não podemos esquecer o grande número de cristãos que, no mundo 

inteiro, em dois mil anos de história, resistiram até à morte para defender a 

Eucaristia; e quantos, ainda hoje, arriscam a vida para participar na Missa 

dominical. No ano de 304, durante as perseguições de Diocleciano, um grupo de 

cristãos, do norte de África, foram surpreendidos a celebrar a Missa numa casa 

e foram aprisionados. O procônsul romano, no interrogatório, perguntou-lhes 

por que o fizeram, sabendo que era absolutamente proibido. E eles 

responderam: «Sem o domingo não podemos viver», que significava: se não 

podemos celebrar a Eucaristia, não podemos viver, a nossa vida cristã morreria. 

Com efeito, Jesus disse aos seus discípulos: «se não comerdes a carne do 

Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós mesmos. 

Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o 

ressuscitarei no último dia» (Jo 6, 53-54). 

Aqueles cristãos do norte de África foram assassinados porque 

celebravam a Eucaristia. Deixaram o testemunho de que se pode renunciar à 

vida terrena pela Eucaristia, porque ela nos dá a vida eterna, tornando-nos 

partícipes da vitória de Cristo sobre a morte. Um testemunho que nos interpela 

a todos e exige uma resposta acerca do que significa para cada um de nós 

participar no Sacrifício da Missa e aproximarmo-nos da Mesa do Senhor. 

Estamos à procura daquela nascente da qual “jorra água viva” para a vida 

eterna?, que torna a nossa vida um sacrifício espiritual de louvor e de 
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agradecimento e faz de nós um só corpo com Cristo? É este o sentido mais 

profundo da sagrada Eucaristia, que significa “agradecimento”: agradecimento a 

Deus Pai, Filho e Espírito Santo que nos abrange e nos transforma na sua 

comunhão de amor. 

Nas próximas catequeses gostaria de responder a algumas perguntas 

importantes sobre a Eucaristia e a Missa, a fim de redescobrir, ou descobrir, 

como o amor de Deus resplandece através deste mistério da fé. 

O Concílio Vaticano II foi fortemente animado pelo desejo de levar os 

cristãos a compreender a grandeza da fé e a beleza do encontro com Cristo. Por 

este motivo era necessário antes de mais realizar, com a ajuda do Espírito 

Santo, uma adequada renovação da Liturgia, porque a Igreja vive 

continuamente dela e renova-se graças a ela. 

Um tema central que os Padres conciliares frisaram foi a formação 

litúrgica dos fiéis, indispensável para uma verdadeira renovação. E é 

precisamente esta também a finalidade deste ciclo de catequeses que hoje 

iniciamos: crescer no conhecimento do grande dom que Deus nos concedeu na 

Eucaristia. 

A Eucaristia é um acontecimento maravilhoso no qual Jesus Cristo, nossa 

vida, se faz presente. Participar na Missa «é viver outra vez a paixão e a morte 

redentora do Senhor. É uma teofania: o Senhor torna-se presente no altar para 

ser oferecido ao Pai pela salvação do mundo» (Homilia, Santa Marta, 10 de 

fevereiro de 2014). O Senhor está ali connosco, presente. Muitas vezes nós 

vamos ali, olhamos para as coisas, falamos entre nós enquanto o sacerdote 

celebra a Eucaristia... e não celebramos ao lado d’Ele. Mas é o Senhor! Se hoje 

viesse aqui o Presidente da República ou qualquer pessoa muito importante do 

mundo, certamente todos estaríamos perto dela, e gostaríamos de a saudar. 

Mas repara: quando tu vais à missa, o Senhor está lá! E tu distrais-te. É o 
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Senhor! Devemos pensar nisto. “Padre, mas as missas são tediosas" — “Que 

dizes, o Senhor é tedioso?" — Não, a Missa não, os sacerdotes" — "Ah, que os 

sacerdotes se convertam, mas é o Senhor quem está ali!”. Está claro? Não o 

esqueçais. «Participar na Missa é como viver outra vez a paixão e a morte 

redentora do Senhor». 

Procuremos agora fazer-nos algumas perguntas simples. Por exemplo, 

por que fazemos o sinal da cruz e o ato penitencial no início da Missa? E aqui 

gostaria de fazer outro parêntese. Vistes como fazem as crianças o sinal da 

cruz? Não se sabe o que fazem, se é o sinal da cruz ou um desenho. Fazem 

assim [o Papa fez um gesto desajeitado]. É preciso ensinar bem às crianças a 

fazer o sinal da cruz. Assim começa a Missa, assim começa a vida, assim começa 

o dia. Isto significa que somos remidos com a cruz do Senhor. Olhai para as 

crianças e ensinai-lhes a fazer bem o sinal da cruz. E aquelas Leituras, na Missa, 

porque se fazem? Por que se leem ao domingo três Leituras e nos outros dias 

duas? Por que estão ali, o que significa a Leitura da Missa? Por que se leem e o 

que têm a ver? Ou então, por que a um certo ponto o sacerdote que preside à 

celebração diz: “Corações ao alto?”. Não diz: “Telefones ao alto para fazer 

fotografias!”. Não, não é agradável! E digo-vos que me causa muita tristeza 

quando celebro aqui na Praça ou na Basílica e vejo tantos telefones elevados, 

não só dos fiéis, mas até de alguns sacerdotes e bispos. Por favor! A Missa não é 

um espetáculo: significa ir encontrar a paixão e a ressurreição do Senhor. Por 

isso o sacerdote diz: “Corações ao alto”. Que significa isto? Recordai-vos: não 

levanteis os telefones. 

É muito importante voltar aos fundamentos, redescobrir aquilo que é 

essencial, através do que se toca e se vê na celebração dos Sacramentos. O 

pedido do apóstolo São Tomé (cf. Jo 20, 25), para poder ver e tocar as chagas 

dos pregos no corpo de Jesus, é o desejo de poder de alguma forma “tocar” 

Deus para acreditar nele. O que São Tomé pede ao Senhor é aquilo de que 
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todos nós precisamos: vê-lo e tocar nele para o poder reconhecer. Os 

Sacramentos vêm ao encontro desta exigência humana. Os Sacramentos, e a 

celebração eucarística de maneira especial, são os sinais do amor de Deus, os 

caminhos privilegiados para nos encontrarmos com Ele. 

Assim, através destas catequeses que hoje começam, gostaria de 

redescobrir juntamente convosco a beleza que se esconde na celebração 

eucarística, e que, quando é revelada, dá pleno sentido à vida de cada um. 

Nossa Senhora nos acompanhe neste novo percurso. Obrigado. 

 

Saudações 

Saúdo cordialmente os peregrinos de língua portuguesa, em particular os fiéis da diocese de 

Santo Ângelo, desejando-vos que cresçais sempre mais no amor e na adoração da Eucaristia, para que 

este Sacramento possa continuar a plasmar as vossas comunidades. 

Por fim, saúdo os jovens, os doentes e os recém-casados. A hodierna memória dos Santos 

Mártires, cujas relíquias estão conservadas aqui na Basílica de São Pedro, aumente em vós, queridos 

jovens, a atenção ao testemunho cristão até nos contextos difíceis; ajude a vós, amados doentes, a 

oferecer os vossos sofrimentos em apoio dos tantos cristãos perseguidos; encoraje a vós, estimados 

recém-casados, a confiar na ajuda de Deus e não só nas vossas capacidades. 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 8 de novembro de 2017 

 

 

A Missa é oração 

 

Continuamos com as catequeses sobre a Santa Missa. Para compreender 

a beleza da celebração eucarística desejo iniciar com um aspeto muito simples: 

a Missa é oração, aliás, é a oração por excelência, a mais elevada, a mais 

sublime, e ao mesmo tempo a mais “concreta”. Com efeito é o encontro de 
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amor com Deus mediante a sua Palavra e o Corpo e Sangue de Jesus. É um 

encontro com o Senhor. 

Mas primeiro temos que responder a uma pergunta. O que é realmente a 

oração? Antes de tudo, ela é diálogo, relação pessoal com Deus. E o homem foi 

criado como ser em relação pessoal com Deus que tem a sua plena realização 

unicamente no encontro com o seu Criador. O caminho da vida é rumo ao 

encontro definitivo com o Senhor. 

O Livro do Génesis afirma que o homem foi criado à imagem e 

semelhança de Deus, o qual é Pai e Filho e Espírito Santo, uma relação perfeita 

de amor que é unidade. Disto podemos compreender que todos nós fomos 

criados para entrar numa relação perfeita de amor, num contínuo doar-nos e 

receber-nos para assim podermos encontrar a plenitude do nosso ser. 

Quando Moisés, diante da sarça ardente, recebeu a chamada de Deus, 

perguntou-lhe qual era o seu nome. E o que respondeu Deus? «Eu sou Aquele 

que sou» (Êx 3, 14). Esta expressão, no seu sentido originário, manifesta 

presença e favor, e com efeito imediatamente a seguir Deus acrescenta: «O 

Senhor, o Deus dos vossos pais, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacob» (v. 15). 

Assim também Cristo, quando chama os seus discípulos, os chama para que 

estejam com Ele. Eis, por conseguinte, a maior graça: poder experimentar que a 

Missa, a Eucaristia é o momento privilegiado para estar com Jesus e, através 

d’Ele, com Deus e com os irmãos. 

Rezar, como qualquer diálogo verdadeiro, significa saber também ficar 

em silêncio — nos diálogos há momentos de silêncio — em silêncio juntamente 

com Jesus. E quando vamos à Missa, talvez cheguemos cinco minutos antes e 

comecemos a falar com quem está ao nosso lado. Mas não é o momento para 

falar: é o momento do silêncio a fim de nos prepararmos para o diálogo. É o 

momento de se recolher no coração a fim de se preparar para o encontro com 
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Jesus. O silêncio é tão importante! Recordai-vos do que disse na semana 

passada: não vamos a um espetáculo, vamos ao encontro com o Senhor e o 

silêncio prepara-nos e acompanha-nos. Permanecer em silêncio juntamente 

com Jesus. E do misterioso silêncio de Deus brota a sua Palavra que ressoa no 

nosso coração. O próprio Jesus nos ensina como é possível “estar” realmente 

com o Pai e no-lo demonstra com a sua oração. Os Evangelhos mostram-nos 

Jesus que se retira em lugares afastados para rezar; os discípulos, ao ver esta 

sua relação íntima com o Pai, sentem o desejo de poder participar nela, e 

pedem-lhe: «Senhor, ensina-nos a rezar» (Lc 11, 1). Assim ouvimos há pouco, na 

primeira Leitura, no início da audiência. Jesus responde que a primeira coisa 

necessária para rezar é saber dizer “Pai”. Estejamos atentos: se eu não for capaz 

de dizer “Pai” a Deus, não sou capaz de rezar. Temos que aprender a dizer “Pai”, 

ou seja, de nos pormos na sua presença com confiança filial. Mas a fim de poder 

aprender, é preciso reconhecer humildemente que precisamos de ser 

instruídos, e dizer com simplicidade: Senhor, ensina-me a rezar. 

Este é o primeiro ponto: ser humildes, reconhecer-se filhos, repousar no 

Pai, confiar n’Ele. Para entrar no Reino dos céus é necessário fazer-se 

pequeninos como as crianças. No sentido de que as crianças sabem confiar, 

sabem que alguém se preocupará com elas, com o que hão de comer, com o 

que vestirão e assim por diante (cf. Mt 6, 25-32). Esta é a primeira atitude: 

confiança e confidência, como a criança com os pais; saber que Deus se recorda 

de ti, cuida de ti, de ti, de mim, de todos. 

A segunda predisposição, também ela própria das crianças, é deixar-se 

surpreender. A criança faz sempre muitas perguntas porque deseja descobrir o 

mundo; e admira-se até com coisas pequenas porque para ela tudo é novo. Para 

entrar no Reino dos céus é preciso deixar-se surpreender. Na nossa relação com 

o Senhor, na oração — eu pergunto — deixamo-nos surpreender ou pensamos 

que a oração é falar a Deus como fazem os papagaios? Não, é confiar e abrir o 
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coração para se deixar surpreender. Deixamo-nos maravilhar por Deus que é 

sempre o Deus das surpresas? Porque o encontro com o Senhor é sempre um 

encontro vivo, não é um encontro de museu. É um encontro vivo e nós vamos à 

Missa e não a um museu. Vamos a um encontro vivo com o Senhor. 

No Evangelho fala-se de um certo Nicodemos (cf. Jo 3, 1-21), um idoso, 

uma autoridade em Israel, que vai procurar Jesus para o conhecer; e o Senhor 

fala-lhe da necessidade de “renascer do alto” (cf. v. 3). Mas que significa isto? 

Pode-se “renascer”? Voltar a ter o gosto, a alegria, a maravilha da vida, é 

possível, mesmo face a tantas tragédias? Esta é uma pergunta fundamental da 

nossa fé e este é o desejo de qualquer crente verdadeiro: o desejo de renascer, 

a alegria de recomeçar. Nós temos este desejo? Cada um de nós tem vontade 

de renascer sempre para se encontrar com o Senhor? Tendes este desejo? Com 

efeito, pode-se perdê-lo facilmente porque, por causa de tantas atividades, de 

tantos projetos a concretizar, no final temos pouco tempo e perdemos de vista 

o que é fundamental: a nossa vida do coração, a nossa vida espiritual, a nossa 

vida que é encontro com o Senhor na oração. 

Na verdade, o Senhor surpreende-nos ao mostrar-nos que Ele nos ama 

até com as nossas debilidades: «Jesus Cristo [...] é a propiciação pelos nossos 

pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo» (1 

Jo 2, 2). Este dom, fonte de verdadeira consolação — mas o Senhor perdoa-nos 

sempre — conforta, é uma verdadeira consolação, é um dom que nos é 

concedido através da Eucaristia, aquele banquete nupcial no qual o Esposo 

encontra a nossa fragilidade. Posso dizer que quando recebo a comunhão na 

Missa, o Senhor encontra a minha fragilidade? Sim! Podemos dizê-lo porque 

isto é verdade! O Senhor encontra a nossa fragilidade para nos reconduzir à 

nossa primeira chamada: ser à imagem e semelhança de Deus. É este o 

ambiente da Eucaristia, é esta a oração. 
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Saudação 

Dirijo uma saudação cordial a todos os peregrinos de língua portuguesa, 

vindos de Portugal e do Brasil. Queridos amigos, sois chamados a ser 

testemunhas da alegria no mundo, transfigurados pela graça misericordiosa que 

Jesus nos dá na Santa Missa. Desça sobre vós e sobre vossas famílias a bênção 

de Deus. 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 15 de novembro de 2017 

 

 

A Missa é o memorial do Mistério pascal de Cristo 

 

Prosseguindo as Catequeses sobre a Missa, podemos questionar-nos: o 

que é essencialmente a Missa? A Missa é o memorial do Mistério pascal de 

Cristo. Ela torna-nos partícipes da sua vitória sobre o pecado e a morte, e 

confere pleno significado à nossa vida. 

Por esta razão, a fim de compreender o valor da Missa devemos então 

entender em primeiro lugar o significado bíblico do “memorial”. Ele «não é 

somente a lembrança dos acontecimentos do passado, mas... tornam-se de 

certo modo presentes e atuais. É assim que Israel entende a sua libertação do 

Egito: sempre que se celebrar a Páscoa, os acontecimentos do Êxodo tornam-se 

presentes à memória dos crentes, para que conformem com eles a sua vida» 

(Catecismo da Igreja Católica, 1363). Jesus Cristo, com a sua paixão, morte, 

ressurreição e ascensão ao céu levou a cumprimento a Páscoa. E a Missa é o 

memorial da sua Páscoa, do seu “êxodo”, que cumpriu por nós, para nos fazer 

sair da escravidão e nos introduzir na terra prometida da vida eterna. Não é 
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somente uma lembrança, não, é mais do que isso: significa evocar o que 

aconteceu há vinte séculos.  

A Eucaristia leva-nos sempre ao ápice da ação de salvação de Deus: o 

Senhor Jesus, tornando-se pão partido para nós, derrama sobre nós toda a sua 

misericórdia e o seu amor, como fez na cruz, de modo a renovar o nosso 

coração, a nossa existência e a nossa forma de nos relacionarmos com Ele e com 

os irmãos. O Concílio Vaticano II afirma: «Sempre que no altar se celebra o 

sacrifício da cruz, na qual Cristo, nossa Páscoa, foi imolado, realiza-se também a 

obra da nossa redenção» (Cost. dogm. Lumen gentium, 3). 

Cada celebração da Eucaristia é um raio daquele sol sem ocaso que é 

Jesus ressuscitado. Participar na Missa, em particular aos domingos, significa 

entrar na vitória do Ressuscitado, ser iluminados pela sua luz, abrasados pelo 

seu calor. Através da celebração eucarística o Espírito Santo torna-nos partícipes 

da vida divina que é capaz de transfigurar todo o nosso ser mortal. E na sua 

passagem da morte para a vida, do tempo para a eternidade, o Senhor Jesus 

arrasta também a nós com Ele para fazer a Páscoa. Na Missa faz-se a Pascoa. 

Nós, na Missa, estamos com Jesus, morto e ressuscitado e Ele arrasta-nos em 

frente, para a vida eterna. Na Missa unimo-nos a Ele. Aliás, Cristo vive em nós e 

nós vivemos n’Ele: «Estou crucificado com Cristo — diz Paulo — , já não sou eu 

que vivo, mas é Cristo que vive em mim. A minha vida presente, na carne, eu a 

vivo na fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim» (Gl 2, 19-20). 

Paulo pensava desta forma. 

Com efeito, o seu sangue liberta-nos da morte e do medo da morte. 

Liberta-nos não só do domínio da morte física, mas da morte espiritual que é o 

mal, o pecado, que se apodera de nós todas as vezes que somos vítimas do 

pecado nosso e alheio. E então a nossa vida é contaminada, perde beleza, perde 

significado, desflorece.  
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Ao contrário, Cristo restitui-nos a vida; Cristo é a plenitude da vida, e 

quando enfrentou a morte aniquilou-a para sempre: «ressuscitando dos mortos, 

venceu a morte e renovou vida», confessa a Igreja celebrando a Eucaristia 

(Oração eucarística IV). A Páscoa de Cristo é a vitória definitiva sobre a morte, 

porque Ele transformou a sua morte em ato supremo de amor. Morreu por 

amor! E na Eucaristia, Ele quer comunicar-nos este seu amor pascal, vitorioso. 

Se o recebermos com fé, também nós podemos amar verdadeiramente a Deus e 

ao próximo, podemos amar como Ele nos amou, oferecendo a vida.  

Se o amor de Cristo estiver em mim, posso doar-me plenamente ao 

outro, na certeza interior que mesmo se o outro me ferir eu não morrerei; caso 

contrário, teria que me defender. Os mártires ofereceram a própria vida devido 

a esta certeza da vitória de Cristo sobre a morte. Só se experimentarmos este 

poder de Cristo, o poder do seu amor, seremos realmente livres de nos doarmos 

sem medo. É este o significado da Missa: entrar nesta paixão, morte, 

ressurreição, ascensão de Jesus; quando vamos à Missa é como se fôssemos ao 

calvário, a mesma coisa. Mas pensai: no momento da Missa vamos ao calvário 

— usemos a imaginação — e sabemos que aquele homem ali é Jesus. Mas, será 

que nos permitiríamos conversar, tirar fotografias, dar um pouco de 

espetáculo? Não! Porque é Jesus! Certamente estaríamos em silêncio, no 

pranto e também na alegria de sermos salvos. Quando entramos na Igreja para 

celebrar a Missa pensemos nisto: entro no calvário, onde Jesus oferece a sua 

vida por mim. E assim desaparece o espetáculo, desaparecem as tagarelices, os 

comentários e estas coisas que nos afastam de algo tão bonito que é a Missa, o 

triunfo de Jesus. 

Penso que agora é mais claro que a Páscoa se torna presente e ativa 

todas as vezes que celebramos a Missa, ou seja, o sentido do memorial. A 

participação na Eucaristia faz-nos entrar no mistério pascal de Cristo, 
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concedendo-nos a oportunidade de passar com Ele da morte para a vida, ou 

seja, no calvário. A Missa significa repercorrer o calvário, não é um espetáculo.  

 

Saudações 

Amados peregrinos de língua portuguesa, cordiais saudações a todos vós, de modo particular 

ao grupo de Nova Suíça, Belo Horizonte: convido-vos a olhar com confiança o vosso futuro em Deus, 

levando o fogo do seu amor ao mundo. É a graça da Páscoa que frutifica na Eucaristia e que desejo 

abundante nas vossas vidas, famílias e comunidades. De bom grado abençoo a vós e aos vossos entes 

queridos! 

Dirijo um pensamento especial também aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Hoje 

celebramos a memória de Santa Cecília. Queridos jovens, seguindo o seu exemplo, crescei na fé e na 

dedicação ao próximo; queridos doentes, no sofrimento experimentai a ajuda de Cristo que está sempre 

ao lado de quem vive a provação; e vós, queridos recém-casados, tende o mesmo olhar de amor puro 

que teve Santa Cecília, para aprender a amar incondicionalmente. E rezemos a todos Santa Cecília: que 

nos ensine a cantar com o coração, que nos ensine o júbilo de ser salvos. 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 22 de novembro de 2017 

 

 

Porquê ir à Missa ao domingo? 

 

Retomando o caminho de catequeses sobre a Missa, hoje perguntemo-

nos: por que ir à Missa aos domingos? 

A celebração dominical da Eucaristia está no centro da vida da Igreja (cf. 

Catecismo da Igreja Católica, n. 2177). Nós, cristãos, vamos à Missa aos 

domingos para encontrar o Senhor Ressuscitado, ou melhor, para nos 

deixarmos encontrar por Ele, ouvir a sua palavra, alimentar-nos à sua mesa e 

assim tornar-nos Igreja, isto é, seu Corpo místico vivo no mundo. 
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Compreenderam isto, desde o princípio, os discípulos de Jesus, que 

celebraram o encontro eucarístico com o Senhor no dia da semana ao qual os 

judeus chamavam “o primeiro da semana” e os romanos “dia do sol”, porque 

naquele dia Jesus tinha ressuscitado dos mortos e aparecido aos discípulos, 

falando com eles, comendo com eles, concedendo-lhes o Espírito Santo (cf. Mt 

28, 1; Mc 16, 9.14; Lc 24, 1.13; Jo 20, 1.19), como ouvimos na Leitura bíblica. 

Também a grande efusão do Espírito no Pentecostes teve lugar no domingo, 

cinquenta dias depois da Ressurreição de Jesus. Por estas razões, o domingo é 

um dia santo para nós, santificado pela celebração eucarística, presença viva do 

Senhor entre nós e para nós. Portanto, é a Missa que faz o domingo cristão! O 

domingo cristão gira em volta da Missa. Que domingo é, para o cristão, aquele 

no qual falta o encontro com o Senhor? 

Existem comunidades cristãs que, infelizmente, não podem beneficiar da 

Missa todos os domingos; no entanto, também elas, neste dia santo, são 

chamadas a recolher-se em oração em nome do Senhor, ouvindo a Palavra de 

Deus e mantendo vivo o desejo da Eucaristia. 

Algumas sociedades secularizadas perderam o sentido cristão do 

domingo iluminado pela Eucaristia. Isto é pecado! Em tais contextos é preciso 

reavivar esta consciência, para recuperar o significado da festa, o significado da 

alegria, da comunidade paroquial, da solidariedade e do descanso que revigora 

a alma e o corpo (cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 2177-2188). De todos 

estes valores a Eucaristia é a nossa mestra, domingo após domingo. Por isso, o 

Concílio Vaticano II quis reiterar que «o domingo é, pois, o principal dia de festa 

a propor e inculcar no espírito dos fiéis; seja também o dia da alegria e do 

repouso, da abstenção do trabalho» (Const. Sacrosanctum concilium, 106). 

A abstenção dominical do trabalho não existia nos primeiros séculos: é 

uma contribuição específica do cristianismo. Por tradição bíblica, os judeus 
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descansam no sábado, enquanto na sociedade romana não estava previsto um 

dia semanal de abstenção dos trabalhos servis. Foi o sentido cristão do viver 

como filhos e não como escravos, animado pela Eucaristia, que fez do domingo 

— quase universalmente — o dia do descanso. 

Sem Cristo estamos condenados a ser dominados pelo cansaço do dia a 

dia, com as suas preocupações, e pelo medo do amanhã. O encontro dominical 

com o Senhor dá-nos a força para viver o presente com confiança e coragem, e 

para progredir com esperança. Por isso nós, cristãos, vamos encontrar-nos com 

o Senhor aos domingos, na celebração eucarística. 

A Comunhão eucarística com Jesus, Ressuscitado e Vivo eternamente, 

antecipa o Domingo sem ocaso, quando já não haverá cansaço nem dor, nem 

luto, nem lágrimas, mas só a alegria de viver plenamente e para sempre com o 

Senhor. Inclusive sobre este abençoado descanso nos fala a Missa dominical, 

ensinando-nos, no decorrer da semana, a confiar-nos nas mãos do Pai que está 

no Céu. 

Como podemos responder a quem diz que não é preciso ir à Missa, nem 

sequer aos domingos, porque o importante é viver bem, amar o próximo? É 

verdade que a qualidade da vida cristã se mede pela capacidade de amar, como 

disse Jesus: «Disto todos saberão que sois meus discípulos, se vos amardes uns 

aos outros» (Jo 13, 35); mas como podemos praticar o Evangelho sem haurir a 

energia necessária para o fazer, um domingo após o outro, na fonte inesgotável 

da Eucaristia? Não vamos à Missa para oferecer algo a Deus, mas para receber 

dele aquilo de que verdadeiramente temos necessidade. Recorda-o a oração da 

Igreja, que assim se dirige a Deus: «Tu não precisas do nosso louvor, mas por 

um dom do teu amor chamas-nos a dar-te graças; os nossos hinos de bênção 

não aumentam a tua grandeza, mas obtém para nós a graça que nos salva» 

(Missal Romano, Prefácio comum IV). 
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Em síntese, por que ir à Missa aos domingos? Não é suficiente responder 

que é um preceito da Igreja; isto ajuda a preservar o seu valor, mas sozinho não 

basta. Nós, cristãos, temos necessidade de participar na Missa dominical, 

porque só com a graça de Jesus, com a sua presença viva em nós e entre nós, 

podemos pôr em prática o seu mandamento, e assim ser suas testemunhas 

credíveis. 

 

Saudações 

Saúdo os participantes no Fórum internacional das Ongs de inspiração católica, reunidos em 

Roma nestes dias. Exprimo profundo apreço pelos vossos esforços de levar a luz do Evangelho às várias 

periferias do nosso mundo, para defender a dignidade do homem, para promover o desenvolvimento 

integral dos povos e para ir ao encontro das necessidades materiais e espirituais de tantos membros da 

nossa família humana. Encorajo-vos a trabalhar sempre em espírito de comunhão e colaboração com as 

demais Ongs católicas e também com os representantes da Santa Sé, como sinal do compromisso da 

Igreja na construção de um mundo cada vez mais justo e solidário. Com os votos de que estes dias de 

reflexão e intercâmbio sejam fecundos para as vossas atividades, concedo-vos de coração a minha 

Bênção apostólica. 

Dirijo uma cordial saudação aos peregrinos de língua portuguesa, convidando todos a 

permanecer fiéis ao encontro dominical com Cristo Jesus. Ele desafia-nos a sair do nosso mundo 

limitado e estreito para o Reino de Deus e a verdadeira liberdade. O Espírito Santo vos ilumine para 

poderdes levar a Bênção de Deus a todos os homens. A Virgem Mãe vele sobre o vosso caminho e vos 

proteja. 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 13 de dezembro de 2017 

 

 

Os Ritos iniciais 

 

Hoje gostaria de entrar no vivo da celebração eucarística. A Missa é 

composta por duas partes, que são a Liturgia da Palavra e a Liturgia eucarística, 
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tão estreitamente unidas entre si, a ponto de formar um único ato de culto (cf. 

Sacrosanctum concilium, 56; Ordenamento Geral do Missal Romano, 28). 

Portanto, introduzida por alguns ritos preparatórios e concluída por outros, a 

celebração é um único corpo e que não se pode separar, mas para uma melhor 

compreensão procurarei explicar os seus vários momentos, cada um dos quais é 

capaz de tocar e abranger uma dimensão da nossa humanidade. É necessário 

conhecer estes santos sinais para viver plenamente a Missa e apreciar toda a 

sua beleza. 

Quando o povo está reunido, a celebração abre-se com os ritos 

introdutórios, que incluem a entrada dos celebrantes ou do celebrante, a 

saudação — “O Senhor esteja convosco”, “A paz esteja convosco” — o ato 

penitencial — “Confesso”, no qual nós pedimos perdão pelos nossos pecados — 

o Kyrie eleison, o hino do Glória e a oração da coleta: chama-se “oração da 

coleta” não porque ali se faz a coleta das ofertas: é a coleta das intenções de 

oração de todos os povos; e aquela coleta da intenção dos povos eleva-se ao 

céu como prece. A sua finalidade — destes ritos introdutórios — é fazer com 

«que os fiéis reunidos formem uma comunidade e se predisponham a ouvir com 

fé a palavra de Deus e a celebrar dignamente a Eucaristia» (Ordenamento Geral 

do Missal Romano, 46). Não é um bom hábito olhar para o relógio e dizer: 

“Estou a tempo, chego depois do sermão e assim cumpro o preceito”. A Missa 

começa com o sinal da cruz, com estes ritos introdutórios, porque ali 

começamos a adorar Deus como comunidade. E por isso é importante procurar 

não chegar atrasado, mas, ao contrário, antecipadamente, a fim de preparar o 

coração para este rito, para esta celebração da comunidade. 

Geralmente, enquanto se executa o cântico de entrada, o sacerdote com 

os outros ministros chega processionalmente ao presbitério, e aqui saúda o 

altar com uma inclinação e, em sinal de veneração, beija-o e, quando há 

incenso, incensa-o. Porquê? Porque o altar é Cristo: é figura de Cristo. Quando 
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fitamos o altar, olhamos precisamente para onde está Cristo. O altar é Cristo. 

Estes gestos, que correm o risco de passar despercebidos, são muito 

significativos, porque exprimem desde o início que a Missa é um encontro de 

amor com Cristo o qual, «oferecendo o seu corpo na cruz [...] se tornou altar, 

vítima e sacerdote» (Prefácio pascal V). Com efeito, sendo sinal de Cristo, o altar 

«é o centro da ação de graças que se realiza com a Eucaristia» (Ordenamento 

Geral do Missal Romano, 296), e toda a comunidade em volta do altar, que é 

Cristo; não para olhar na cara, mas para fitar Cristo, porque Cristo está no 

centro da comunidade e não longe dela. 

Depois há o sinal da cruz. O sacerdote que preside faz o sinal e de igual 

modo o fazem todos os membros da assembleia, conscientes de que o ato 

litúrgico se realiza «em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo». E aqui 

passo para outro tema muito pequeno. Vistes como as crianças fazem o sinal da 

cruz? Não sabem o que fazem: às vezes fazem um desenho, que não é o sinal da 

cruz. Por favor: mãe e pai, avós, ensinai às crianças, desde o início — desde 

pequeninos — a fazer bem o sinal da cruz. E explicai-lhes que significa ter a cruz 

de Jesus como proteção. E a Missa começa com o sinal da cruz. A oração inteira 

move-se, por assim dizer, no espaço da Santíssima Trindade — “Em nome do Pai 

e do Filho e do Espírito Santo” — que é espaço de comunhão infinita; tem como 

origem e fim o amor de Deus Uno e Trino, manifestado e doado a nós na Cruz 

de Cristo. Com efeito, o seu mistério pascal é dom da Trindade, e a Eucaristia 

brota sempre do seu Coração trespassado. Portanto, fazendo o sinal da cruz, 

não só recordamos o nosso Batismo, mas afirmamos que a prece litúrgica é o 

encontro com Deus em Jesus Cristo, que por nós se encarnou, morreu na cruz e 

ressuscitou glorioso. 

Em seguida, o sacerdote dirige a saudação litúrgica, com a expressão: «O 

Senhor esteja convosco», ou outra semelhante — existem diversas — e a 

assembleia responde: «E com o teu espírito». Estamos em diálogo; estamos no 
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início da Missa e temos que pensar no significado de todos estes gestos e 

palavras. Entramos numa “sinfonia”, na qual ressoam vários tons de vozes, e 

inclusive momentos de silêncio, em vista de criar o “acordo” entre todos os 

participantes, ou seja, de nos reconhecermos animados por um único Espírito e 

por um mesmo fim. Com efeito, «a saudação sacerdotal e a resposta do povo 

manifestam o mistério da Igreja congregada» (Ordenamento Geral do Missal 

Romano, 50). Exprime-se assim a fé comum e o desejo recíproco de estar com o 

Senhor e de viver a unidade com a humanidade inteira. 

Esta é uma sinfonia orante, que se vai criando e apresenta 

imediatamente um momento muito comovedor, pois quem preside convida 

todos a reconhecer os próprios pecados. Todos somos pecadores. Não sei, 

talvez algum de vós não seja pecador... Se alguém não é pecador, levante a 

mão, por favor, assim todos veremos. Mas não há mãos levantadas, está bem: 

tendes uma boa fé! Todos somos pecadores; é por isso que no início da Missa 

pedimos perdão. É o ato penitencial. Não se trata apenas de pensar nos pecados 

cometidos, mas muito mais: é o convite a confessar-nos pecadores diante de 

Deus e da comunidade, perante os irmãos, com humildade e sinceridade, como 

o publicado no templo. Se verdadeiramente a Eucaristia torna presente o 

Mistério pascal, ou seja, a passagem de Cristo da morte para a vida, então a 

primeira coisa que devemos fazer é reconhecer quais são as nossas situações de 

morte para poder ressuscitar com Ele para a nova vida. Isto leva-nos a 

compreender como é importante o ato penitencial. E por isso retomaremos este 

tema na próxima catequese. 

Vamos passo a passo na explicação da Missa. Mas recomendo-vos: por 

favor, ensinai bem as crianças a fazer o sinal da cruz! 

 

Saudações 
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Queridos peregrinos de língua portuguesa, a todos vos saúdo, desejando-vos um encontro 

pessoal com o Salvador. Nestes dias, vemo-lo deitado na manjedoura, mas é na Eucaristia que Ele se 

deixa encontrar pessoalmente. Em cada Missa, prepara-se não só o Natal de Deus no mundo, mas 

também o nascimento do ser humano no seio de Deus. Desejo um Natal assim a cada um de vós e às 

vossas famílias, que de coração abençoo. 

Dirijo uma saudação especial aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Amados jovens, 

preparai-vos para o mistério do Natal do Senhor com a obediência de fé e a humildade de Maria. Vós, 

estimados doentes, hauri dela aquela mesma força de amor a Jesus que vem entre nós. E vós, caros 

recém-casados, contemplai o exemplo da Sagrada Família em Belém, para praticar as mesmas virtudes 

no vosso caminho de vida familiar. E depois da Bênção, eu gostaria de ouvir este coro, que canta bem! 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 20 de dezembro de 2017 

 

 

O Ato penitencial 

 

Retomando as catequeses sobre a celebração eucarística, consideremos 

hoje, no contexto dos ritos de introdução, o ato penitencial. Na sua sobriedade, 

ele favorece a atitude com a qual se dispor para celebrar dignamente os santos 

mistérios, ou seja, reconhecendo diante de Deus e dos irmãos os nossos 

pecados, reconhecendo que somos pecadores. Com efeito, o convite do 

sacerdote é dirigido a toda a comunidade em oração, porque todos somos 

pecadores. O que pode dar o Senhor a quem já tem o coração cheio de si, do 

próprio sucesso? Nada, porque o presunçoso é incapaz de receber o perdão, 

satisfeito como está da sua presumível justiça. Pensemos na parábola do fariseu 

e do publicano, onde somente o segundo — o publicano — volta para casa 

justificado, ou seja, perdoado (cf. Lc 18, 9-14). Quem está ciente das próprias 

misérias e abaixa o olhar com humildade, sente pousar sobre si o olhar 

misericordioso de Deus. Sabemos por experiência que só quantos sabem 
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reconhecer os erros e pedir desculpa recebem a compreensão e o perdão dos 

outros. 

Ouvir em silêncio a voz da consciência permite reconhecer que os nossos 

pensamentos estão distantes dos pensamentos divinos, que as nossas palavras 

e as nossas ações são muitas vezes mundanas, isto é, guiadas por escolhas 

contrárias ao Evangelho. Por isso, no início da Missa, realizamos 

comunitariamente o ato penitencial mediante uma fórmula de confissão geral, 

pronunciada na primeira pessoa do singular. Cada um confessa a Deus e aos 

irmãos “que pecou muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões”. 

Sim, também por omissões, ou seja, que deixei de praticar o bem que poderia 

ter feito. Sentimo-nos muitas vezes bons porque — dizemos — “não fiz mal a 

ninguém”. Na realidade, não é suficiente não praticar o mal contra o próximo, 

mas é necessário escolher fazer o bem aproveitando as ocasiões para dar bom 

testemunho de que somos discípulos de Jesus. É bom frisar que confessamos 

tanto a Deus como aos irmãos, que somos pecadores: isto ajuda-nos a 

compreender a dimensão do pecado que, enquanto nos separa de Deus, 

também nos divide dos nossos irmãos, e vice-versa. O pecado corta: corta a 

relação com Deus e com os irmãos, corta a relação na família, na sociedade e na 

comunidade: o pecado corta sempre, separa, divide. 

As palavras que proferimos com os lábios são acompanhadas pelo gesto 

de bater no peito, reconhecendo que pequei precisamente por minha culpa, e 

não por culpa de outros. Com efeito, muitas vezes acontece que, por medo ou 

vergonha, aponto o dedo para acusar o próximo. Custa-nos admitir que somos 

culpados, mas faz-nos bem confessá-lo com sinceridade. Confessar os próprios 

pecados. Recordo-me de uma história, narrada por um missionário idoso, de 

uma mulher que foi confessar-se e começou a falar dos erros do marido; depois, 

passou a contar os erros da sogra e em seguida os pecados dos vizinhos. A um 

certo ponto, o confessor disse-lhe: “Mas senhora, diga-me: acabou? — Muito 
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bem: acabou com os pecados dos outros. Agora comece a dizer os seus”. Dizer 

os próprios pecados! 

Depois da confissão do pecado, suplicamos a Bem-Aventurada Virgem 

Maria, os Anjos e os Santos para que intercedam junto do Senhor por nós. 

Também nisto é preciosa a comunhão dos Santos: ou seja, a intercessão destes 

«amigos e modelos de vida» (Prefácio de 1 de novembro) sustém-nos no 

caminho rumo à plena comunhão com Deus, quando o pecado será aniquilado 

definitivamente. 

Além do “Confesso”, podemos fazer o ato penitencial com outras 

fórmulas, por exemplo: «Piedade de nós, Senhor / Contra Vós pecamos. / 

Mostrai-nos, Senhor a vossa misericórdia. / E concedei-nos a vossa salvação» 

(cf. Sl 123, 3; 85, 8; Jr 14, 20). Especialmente aos domingos podemos fazer a 

bênção e a aspersão da água em memória do Batismo (cf. OGMR, 51), que 

cancela todos os pecados. Como parte do ato penitencial, também é possível 

cantar o Kyrie eleison: com esta antiga expressão grega, aclamamos o Senhor — 

Kyrios — e imploramos a sua misericórdia (ibid., 52). 

A Sagrada Escritura oferece-nos luminosos exemplos de figuras 

“penitentes” que, caindo em si mesmas depois de terem cometido o pecado, 

encontram a coragem de tirar a máscara e abrir-se à graça que renova o 

coração. Pensemos no rei David e nas palavras a ele atribuídas no Salmo: 

«Tende piedade de mim, Senhor, segundo a vossa bondade. E conforme a 

imensidade da vossa misericórdia, apagai a minha iniquidade» (51 [50], 3). 

Pensemos no filho pródigo que regressa ao pai; ou na invocação do publicano: 

«Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!» (Lc 18, 13). Pensemos 

inclusive em São Pedro, em Zaqueu, na samaritana. Medir-se com a fragilidade 

do barro com que somos amassados é uma experiência que nos fortalece: 

enquanto nos leva a confrontarmos com a nossa debilidade, abre-nos o coração 
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para invocar a misericórdia divina que transforma e converte. E é isto que 

fazemos no ato penitencial, no início da Missa. 

 

Saudação 

Amados peregrinos de língua portuguesa, a minha cordial saudação para vós todos, em 

particular para os fiéis da «Comunidade Católica Palavra Viva», desejando a cada um que sempre 

resplandeça, nos vossos corações, famílias e comunidades, a luz do Salvador, que nos revela o rosto 

terno e misericordioso do Pai do Céu. Abracemos o Deus Menino, colocando-nos ao seu serviço: Ele é 

fonte de amor e serenidade. Ele vos abençoe com um Ano Novo sereno e feliz! 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 3 de janeiro de 2018 

 

 

O canto do Glória e a oração coleta 

 

No percurso de catequeses sobre a celebração eucarística, vimos que o 

Ato penitencial nos ajuda a despojar-nos das nossas presunções e a apresentar-

nos a Deus como realmente somos, conscientes de sermos pecadores, na 

esperança de sermos perdoados. 

Precisamente do encontro entre a miséria humana e a misericórdia 

divina adquire vida a gratidão expressa no “Glória”, «um hino antiquíssimo e 

venerável com o qual a Igreja, congregada no Espírito Santo, glorifica e suplica a 

Deus Pai e ao Cordeiro» (Ordenamento Geral do Missal Romano, 53). 

O início deste hino — “Glória a Deus nas alturas” — retoma o cântico dos 

Anjos no nascimento de Jesus em Belém, anúncio jubiloso do abraço entre céu e 

terra. Este canto inclui-nos também a nós reunidos em oração: «Gloria a Deus 

nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade». 
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Após o “Glória”, ou então, na sua ausência, imediatamente depois do Ato 

penitencial, a oração adquire forma particular na prece denominada “coleta”, 

por meio da qual se expressa o caráter próprio da celebração, que varia de 

acordo com os dias e os tempos do ano (cf. ibid., 54). Mediante o convite 

«oremos», o sacerdote exorta o povo a recolher-se com ele num momento de 

silêncio, com a finalidade de tomar consciência de estar na presença de Deus e 

fazer emergir, cada qual no próprio coração, as intenções pessoais com as quais 

participa na Missa (cf. ibid., 54). O sacerdote diz «oremos»; e depois há um 

momento de silêncio, e cada um pensa naquilo de que precisa, que deseja 

pedir, na oração. 

O silêncio não se reduz à ausência de palavras, mas consiste em 

predispor-se a ouvir outras vozes: a do nosso coração e, sobretudo, a voz do 

Espírito Santo. Na liturgia, a natureza do silêncio sagrado depende do momento 

em que se realiza: «Durante o Ato penitencial e após o convite à oração, ajuda o 

recolhimento; depois da leitura ou da homilia, é uma exortação a meditar 

brevemente sobre o que se ouviu; após a Comunhão, favorece a prece interior 

de louvor e de súplica» (ibid., 45). Portanto, antes da oração inicial, o silêncio 

ajuda a recolher-nos em nós mesmos e a pensar por que estamos ali. Eis, então, 

a importância de ouvir o nosso espírito para o abrir depois ao Senhor. Talvez 

tenhamos vivido dias de cansaço, de alegria, de dor, e queremos dizê-lo ao 

Senhor, invocar a sua ajuda, pedir que esteja próximo de nós; temos familiares e 

amigos doentes, ou que atravessam provações difíceis; desejamos confiar a 

Deus o destino da Igreja e do mundo. É para isto que serve o breve silêncio 

antes que o sacerdote, recolhendo as intenções de cada um, recite em voz alta a 

Deus, em nome de todos, a oração comum que conclui os ritos de introdução, 

realizando precisamente a “coleta” das intenções individuais. Recomendo 

vivamente aos sacerdotes que observem este momento de silêncio e não se 
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apressem: «oremos», e que se faça silêncio. Recomendo isto aos presbíteros. 

Sem este silêncio, corremos o risco de descuidar o recolhimento da alma. 

O sacerdote recita esta súplica, esta oração de coleta, de braços abertos: 

é a atitude do orante, assumida pelos cristãos desde os primeiros séculos — 

como testemunham os afrescos das catacumbas romanas — para imitar Cristo 

de braços abertos no madeiro da cruz. Ali Cristo é o Orante e, ao mesmo tempo, 

a oração! No Crucificado reconhecemos o Sacerdote que oferece a Deus o culto 

que lhe é agradável, ou seja, a obediência filial. 

No Rito Romano as orações são concisas, mas ricas de significado: podem 

fazer-se muitas meditações bonitas sobre estas preces. Muito belas! Voltar a 

meditar os seus textos, até fora da Missa, pode ajudar-nos a aprender como 

dirigir-nos a Deus, o que pedir, que palavras usar. Possa a liturgia tornar-se para 

todos nós uma verdadeira escola de oração. 

 

Saudação 

Com grande afeto, saúdo os peregrinos de língua portuguesa, em particular os fiéis vindos de 

Luziânia e Arcozelo, com votos de que possais vós todos encontrar na liturgia uma verdadeira escola de 

oração. Vele sobre o vosso caminho a Virgem Maria e vos ajude a ser sinal de confiança e esperança no 

meio dos vossos irmãos. Sobre vós e vossas famílias desça a Bênção de Deus. 

Dou as cordiais boas-vindas aos peregrinos de língua árabe, em particular aos provenientes do 

Médio Oriente! Estimados irmãos e irmãs, voltar a meditar os textos das orações, até fora da Missa, 

pode ajudar-nos a aprender como dirigir-nos a Deus, o que pedir, que palavras usar. Possa a liturgia 

tornar-se para todos nós uma verdadeira escola de oração». Que o Senhor vos abençoe! 

Dirijo um pensamento especial aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Amados jovens, 

sede portadores do amor de Cristo entre os vossos coetâneos; queridos doentes, encontrai na ternura 

de Deus a ajuda na dor; e vós, estimados recém-casados, sede testemunhas da beleza do Sacramento do 

Matrimónio através do vosso amor fiel. 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 10 de janeiro de 2018 
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A Liturgia da Palavra: I – Diálogo entre Deus e o seu povo 

 

Hoje damos continuidade às catequeses sobre a Santa Missa. Depois de 

termos refletido sobre os ritos de introdução, consideremos agora a Liturgia da 

Palavra, que é uma parte constitutiva porque nos reunimos precisamente para 

ouvir aquilo que Deus fez e ainda tenciona realizar por nós. É uma experiência 

que acontece “diretamente” e não por ter ouvido falar, pois «quando na Igreja 

se lê a Sagrada Escritura, é o próprio Deus que fala ao seu povo; e Cristo, 

presente na palavra, anuncia o Evangelho» (Ordenamento Geral do Missal 

Romano, 29; cf. Const. Sacrosanctum concilium, 7; 33). E quantas vezes, 

enquanto se lê a Palavra de Deus, se comenta: “Olha aquele..., olha aquela... 

olha o chapéu que ela tem: é ridículo...”. E começa-se a fazer comentários. Não 

é verdade? Devem-se fazer comentários durante a leitura da Palavra de Deus? 

[respondem: “não!”]. Não, porque se tu tagarelas com as pessoas não ouves a 

Palavra de Deus. Quando se lê a Palavra de Deus na Bíblia — a primeira Leitura, 

a segunda, o Salmo responsorial e o Evangelho — devemos ouvir, abrir o 

coração, pois é o próprio Deus que nos fala, e não podemos pensar noutras 

coisas nem falar de outros assuntos. Entendestes?... Explicar-vos-ei o que 

acontece nesta Liturgia da Palavra. 

As páginas da Bíblia deixam de ser um escrito, para se tornar Palavra viva, 

pronunciada por Deus. É Deus quem, através da pessoa que lê, nos fala e nos 

interpela, a nós que ouvimos com fé. O Espírito «que falou por meio dos 

profetas» (Credo), inspirando os autores sagrados, faz com que «a Palavra de 

Deus atue realmente nos corações aquilo que faz ressoar aos ouvidos» 

(Lecionário, Introd., 9). Mas para ouvir a palavra de Deus é necessário ter 

também o coração aberto para receber a palavra no coração. Deus fala e nós 

prestamos-lhe ouvidos, para depois pôr em prática quanto ouvimos. É muito 

importante ouvir. Às vezes, talvez, não entendemos bem porque algumas 
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leituras são um pouco difíceis. Mas Deus fala-nos igualmente de outro modo. [É 

preciso estar] em silêncio e ouvir a Palavra de Deus. Não vos esqueçais disto. Na 

Missa, quando começam as leituras, ouçamos a Palavra de Deus. 

Temos necessidade de o ouvir! Com efeito, é uma questão de vida, como 

bem lembra a expressão incisiva de que «não só de pão vive o homem, mas de 

toda a palavra que sai da boca de Deus» (Mt 4, 4). A vida que nos dá a Palavra 

de Deus. Neste sentido, falamos da Liturgia da Palavra como da “mesa” que o 

Senhor prepara para alimentar a nossa vida espiritual. A da liturgia é uma mesa 

abundante, que haure amplamente dos tesouros da Bíblia (cf. SC, 51), tanto do 

Antigo como do Novo Testamento, porque neles é anunciado pela Igreja o único 

e idêntico mistério de Cristo (cf. Lecionário, Introd., 5). Pensemos na riqueza das 

leituras bíblicas oferecidas pelos três ciclos dominicais que, à luz dos Evangelhos 

Sinóticos, nos acompanham ao longo do ano litúrgico: uma grande riqueza. Aqui 

desejo recordar também a importância do Salmo responsorial, cuja função 

consiste em favorecer a meditação do que se ouve na leitura que o precede. É 

bom que o Salmo seja valorizado através do cântico, pelo menos no refrão (cf. 

OGMR, 61; Lecionário, Introd., 19-22). 

A proclamação litúrgica das mesmas leituras, com os cânticos tirados da 

Sagrada Escritura, exprime e favorece a comunhão eclesial, acompanhando o 

caminho de todos e de cada um. Portanto, compreende-se por que são 

proibidas algumas escolhas subjetivas, como a omissão de leituras ou a sua 

substituição com textos não bíblicos. Ouvi dizer que alguém, quando há uma 

notícia, lê o jornal, porque é a manchete do dia. Não! A Palavra de Deus é a 

Palavra de Deus! Depois podemos ler o jornal. Mas ali lê-se a Palavra de Deus. É 

o Senhor que nos fala. Substituir aquela Palavra com outras empobrece e 

compromete o diálogo entre Deus e o seu povo em oração. Ao contrário, [exige-

se] a dignidade do ambão e o uso do Lecionário, a disponibilidade de bons 

leitores e salmistas. Mas é preciso procurar bons leitores, que saibam ler, e não 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
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aqueles que leem [deturpando as palavras] e não se entende nada. É assim. 

Bons leitores! Devem preparar-se e ensaiar antes da Missa, para ler bem. E isto 

cria um clima de silêncio recetivo. 

Sabemos que a palavra do Senhor é uma ajuda indispensável para não 

nos perdermos, como oportunamente reconhece o Salmista que, dirigindo-se 

ao Senhor, confessa: «A vossa palavra é uma lâmpada que ilumina os meus 

passos, uma luz no meu caminho» (Sl 119 [118], 105). Como poderíamos 

enfrentar a nossa peregrinação terrena, com as suas dificuldades e provações, 

sem ser regularmente alimentados e iluminados pela Palavra de Deus que 

ressoa na liturgia? 

Sem dúvida, não é suficiente escutar com os ouvidos, sem acolher no 

coração a semente da Palavra divina, permitindo que ela produza frutos. 

Lembremo-nos da parábola do semeador e dos vários resultados alcançados, 

conformidade com os diversos tipos de terreno (cf. Mc 4, 14-20). A ação do 

Espírito, que torna eficaz a resposta, tem necessidade de corações que se 

deixem modelar e cultivar, de modo que quanto é ouvido na Missa passe para a 

vida de todos os dias, segundo a admoestação do Apóstolo Tiago: «Sede 

cumpridores da Palavra e não apenas ouvintes, enganando-vos a vós mesmos» 

(Tg 1, 22). A Palavra de Deus percorre um caminho dentro de nós. Escutamo-la 

com os ouvidos e ela passa para o coração; não permanece nos ouvidos, mas 

deve chegar ao coração; e do coração às mãos, às boas obras. Eis o percurso da 

Palavra de Deus: dos ouvidos ao coração e às mãos. Aprendamos estas coisas. 

Obrigado! 

 

Saudações 

Com cordial afeto, saúdo todos os peregrinos de língua portuguesa, em especial os brasileiros. 

Que o Senhor vos encha o coração de um grande amor pela sua Palavra, para poderdes colocar a 
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vontade divina no centro da vossa vida, como a Virgem Maria. Ela, que acolheu e encarnou o Verbo de 

Deus, seja o vosso guia e conforto. Sobre vós e vossas famílias desça a Bênção de Deus. 

Dirijo-me por fim aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Hoje recordamos São João 

Bosco, pai e mestre da juventude. Estimados jovens, olhai para ele como educador exemplar. E vós, 

amados doentes, segundo o seu exemplo confiai sempre em Cristo Crucificado. Quanto a vós, diletos 

recém-casados, recorrei à sua intercessão para desempenhar com compromisso generoso a vossa 

missão conjugal. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça São Pedro 

Quarta-feira, 31 de janeiro de 2018 

 

 

A Liturgia da Palavra: II – Evangelho e homilia 

 

Continuemos as catequeses sobre a Santa Missa. Tínhamos chegado às 

Leituras. 

O diálogo entre Deus e o seu povo, desenvolvido na Liturgia da Palavra da 

Missa, alcança o ápice na proclamação do Evangelho. Precede-o o cântico do 

Aleluia — ou então, na Quaresma, outra aclamação — com o qual «a 

assembleia dos fiéis acolhe e saúda o Senhor que está prestes a falar no 

Evangelho».[1] Do mesmo modo que os mistérios de Cristo iluminam toda a 

revelação bíblica, assim, na Liturgia da Palavra, o Evangelho constitui a luz para 

compreender o sentido dos textos bíblicos que o precedem, tanto do Antigo 

como do Novo Testamento. Com efeito, «de toda a Escritura, assim como de 

toda a celebração litúrgica, Cristo é o centro e a plenitude».[2] Jesus Cristo está 

sempre no centro, sempre. 

Por isso, a própria liturgia distingue o Evangelho das outras leituras, 

circundando-o de honra e veneração especiais.[3] Com efeito, a sua leitura é 

reservada ao ministro ordenado, que no final beija o Livro; pomo-nos à escuta 

de pé, traçando um sinal da cruz na testa, nos lábios e no peito; os círios e o 

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn1
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn2
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incenso honram Cristo que, mediante a leitura evangélica, faz ressoar a sua 

palavra eficaz. Destes sinais a assembleia reconhece a presença de Cristo, o qual 

lhe dirige a “boa notícia” que converte e transforma. Tem lugar um discurso 

direto, como atestam as aclamações com as quais se responde à proclamação: 

«Glória a Vós, ó Senhor» e «Louvor a Vós, ó Cristo». Levantamo-nos para ouvir o 

Evangelho: ali é Cristo quem nos fala. É por isso que prestamos atenção, porque 

se trata de um diálogo direto. É o Senhor quem nos fala. 

Portanto, na Missa não lemos o Evangelho para saber o que aconteceu, 

mas ouvimos o Evangelho para tomar consciência do que fez e disse Jesus 

outrora; e aquela Palavra é viva, a Palavra de Jesus que está no Evangelho é viva 

e chega ao meu coração. Por isso, ouvir o Evangelho é muito importante, com o 

coração aberto, porque é Palavra viva. Santo Agostinho escreve que «a boca de 

Cristo é o Evangelho. Ele reina no céu, mas não cessa de falar na terra».[4] Se é 

verdade que na Liturgia «Cristo ainda anuncia o Evangelho»,[5] 

consequentemente, participando na Missa, devemos dar-lhe uma resposta. Nós 

ouvimos o Evangelho e devemos dar uma resposta na nossa vida. 

Para transmitir a sua mensagem, Cristo serve-se inclusive da palavra do 

sacerdote que, após o Evangelho, pronuncia a homilia.[6] Recomendada 

vivamente pelo Concílio Vaticano II come parte da própria Liturgia,[7] a homilia 

não é um discurso de circunstância — nem sequer uma catequese, como esta 

que agora faço — nem uma conferência, nem sequer uma lição; a homilia é 

outra coisa. O que é a homilia? É «um retomar este diálogo que já está 

estabelecido entre o Senhor e o seu povo»,[8] para que seja posta em prática na 

vida. A autêntica exegese do Evangelho é a nossa vida santa! A Palavra do 

Senhor termina a sua corrida fazendo-se carne em nós, traduzindo-se em obras, 

como aconteceu em Maria e nos Santos. Recordai aquilo que eu disse na última 

vez, a Palavra do Senhor entra pelos ouvidos, chega ao coração e vai às mãos, às 

boas obras. E também a homilia segue a Palavra do Senhor, fazendo inclusive 

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn4
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn5
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn6
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn7
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn8
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este percurso para nos ajudar, a fim de que a Palavra do Senhor chegue às 

mãos, passando pelo coração. 

Já abordei o tema da homilia na Exortação Evangelii gaudium, onde 

recordei que o contexto litúrgico «exige que a pregação oriente a assembleia, e 

também o pregador, para uma comunhão com Cristo na Eucaristia, que 

transforme a vida».[9] 

Quem profere a homilia deve cumprir bem o seu ministério — aquele 

que prega, sacerdote, diácono ou bispo — oferecendo um serviço real a todos 

aqueles que participam na Missa, mas também quantos o ouvem, devem 

desempenhar a sua parte. Antes de tudo, prestando a devida atenção, ou seja, 

assumindo as justas disposições interiores, sem pretensões subjetivas, 

consciente de que cada pregador tem qualidades e limites. Se às vezes há 

motivos para se entediar, porque a homilia é longa, ou não está centrada, ou é 

incompreensível, outras vezes, ao contrário, o obstáculo é o preconceito. E 

quem pronuncia a homilia deve estar consciente de que não faz algo próprio, 

mas prega dando voz a Jesus, prega a Palavra de Jesus. E a homilia deve ser bem 

preparada, deve ser breve, breve! Dizia-me um sacerdote que certa vez tinha 

ido a outra cidade, onde moravam os pais, e o pai disse-lhe: “Sabes, estou feliz, 

porque com os meus amigos encontramos uma igreja onde se celebra a Missa 

sem homilia!”. E quantas vezes vemos que na homilia alguns adormecem, 

outros conversam, ou saem para fumar um cigarro... Por isso, por favor, que a 

homilia seja curta, mas bem preparada. E como se prepara uma homilia, caros 

sacerdotes, diáconos, bispos? Como se prepara? Com a oração, com o estudo da 

Palavra de Deus e fazendo uma síntese clara e breve, não deve superar 10 

minutos, por favor! Concluindo, podemos dizer que na Liturgia da Palavra, 

mediante o Evangelho e a homilia, Deus dialoga com o seu povo, que o ouve 

com atenção e veneração e, ao mesmo tempo, reconhece-o presente e ativo. 

Portanto, se nos pusermos à escuta da “boa notícia”, seremos convertidos e 

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2018/documents/papa-francesco_20180207_udienza-generale.html#_ftn9
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transformados por ela e, consequentemente, capazes de transformar a nós 

mesmos e ao mundo. Porquê? Porque a Boa Notícia, a Palavra de Deus entra 

pelos ouvidos, vai ao coração e chega às mãos para fazer boas obras. 

 

Saudações 

Saúdo os peregrinos de língua portuguesa, em particular os seminaristas da Administração 

Apostólica São João Maria Vianney, acompanhados pelo seu Bispo. Queridos amigos, na vossa 

preparação para o Ministério Ordenado, de bom grado fazei da Bíblia o alimento diário do vosso diálogo 

com o Senhor, para que, quando fordes enviados a proclamar esta Palavra divina, as pessoas encontrem 

na vossa vida o testemunho mais eloquente da sua eficácia. Obrigado pela vossa visita e rezai por mim.  

Amanhã, 8 de fevereiro, memória litúrgica de Santa Josefina Bakhita, celebra-se o Dia Mundial 

de Oração e Reflexão contra o Tráfico. O tema deste ano é: «Migração sem tráfico. Sim à liberdade! Não 

ao tráfico!». Dispondo de poucas possibilidades de canais regulares, muitos migrantes decidem 

aventurar-se por outros caminhos, onde com frequência os esperam abusos de todos os tipos, 

exploração e redução à escravidão.  

As organizações criminosas, que vivem do tráfico de pessoas, usam estas rotas migratórias para 

esconder as suas vítimas entre os migrantes e os refugiados. Portanto, convido todos, cidadãos e 

instituições, a unir as forças para prevenir o tráfico e garantir proteção e assistência às vítimas.  

Oremos, todos, a fim de que o Senhor converta o coração dos traficantes — esta palavra é 

horrível, traficantes de pessoas — e conceda a esperança de reconquistar a liberdade a quantos sofrem 

devido a esta chaga vergonhosa.  

Depois de amanhã, sexta-feira 9 de fevereiro, começarão os XXIII Jogos Olímpicos Invernais, na 

cidade de PyeongChang, na Coreia do Sul, com a participação de 92 países. 

Este ano, a tradicional trégua olímpica adquire importância especial: delegações das duas 

Coreias desfilarão juntas, sob uma única bandeira, e competirão como uma única equipa. Isto faz 

esperar num mundo onde os conflitos se resolvem pacificamente com o diálogo e no respeito recíproco, 

como também o desporto ensina. 

Dirijo a minha saudação ao Comité Olímpico Internacional, aos atletas e às atletas que 

participam nos Jogos de PyeongChang, às Autoridades e ao povo da Península da Coreia. Acompanho 

todos com a oração, enquanto renovo o compromisso da Santa Sé a apoiar todas as iniciativas úteis a 

favor da paz e do encontro entre os povos. Que estas Olimpíadas sejam uma grandiosa festa da amizade 

e do desporto! Deus vos abençoe e vos proteja! 
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[1] Ordenamento Geral do Missal Romano, 62. 

[2] Introdução ao Lecionário, 5. 

[3] Cf. Ordenamento Geral do Missal Romano, 60 e 134. 

[4] Sermão 85, 1: PL 38, 520; cf. também Tratado sobre o Evangelho de João, XXX, I: PL 35, 

1632; CCL 36, 289. 

[5] Conc. Ecum. Vat. II, Const. Sacrosanctum concilium, 33. 

[6] Cf. Ordenamento Geral do Missal Romano, 65-66; Introdução ao Lecionário, 24-27. 

[7] Cf. Conc. Ecum. Vat. II, Const. Sacrosanctum concilium, 52. 

[8] Exort. ap. Evangelii gaudium, 137. 

[9] Ibid., n. 138. 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 7 de fevereiro de 2018 

 

 

A Liturgia da Palavra: III – Credo e Oração universal 

 

Bom dia mesmo se o dia é um pouco feio. Mas se a alma estiver em 

alegria é sempre um dia bom. Portanto, bom dia! Hoje a audiência será feita em 

dois lugares: um pequeno grupo de doentes está na Sala, devido ao tempo e 

nós estamos aqui. Mas nós vemo-los e eles veem a nós através dos grandes 

écrans. Saudemo-los com um aplauso. 

Continuemos com a Catequese sobre a Missa. A escuta das Leituras 

bíblicas, prolongada na homilia, ao que corresponde? Corresponde a um direito: 

o direito espiritual do povo de Deus a receber com abundância o tesouro da 

Palavra de Deus (cf. Introdução ao Lecionário, 45). Cada um de nós, quando vai 

à Missa, tem o direito de receber abundantemente a Palavra de Deus bem lida, 

bem proclamada e depois, bem explicada na homilia. É um direito! E quando a 
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Palavra de Deus não é bem lida, não é pregada com fervor pelo diácono, pelo 

sacerdote ou pelo bispo não se cumpre um direito dos fiéis. Nós temos o direito 

de ouvir a Palavra de Deus. O Senhor fala para todos, Pastores e fiéis. Ele bate à 

porta do coração de quantos participam na Missa, cada um na sua condição de 

vida, idade, situação. O Senhor consola, chama, suscita rebentos de vida nova e 

reconciliada. E isto por meio da sua Palavra. A sua Palavra bate ao coração e 

muda os corações! 

Por isso, depois da homilia, um tempo de silêncio permite sedimentar no 

ânimo a semente recebida, a fim de que nasçam propósitos de adesão ao que o 

Espírito sugeriu a cada um. O silêncio depois da homilia. Um bom silêncio deve 

ser feito ali e cada um deve pensar naquilo que ouviu. 

Depois deste silêncio, como prossegue a Missa? A resposta pessoal de fé 

insere-se na profissão de fé da Igreja, expressa no “Credo”. Todos nós recitamos 

o “Credo” na Missa. Recitado por toda a assembleia, o Símbolo manifesta a 

resposta comum a quanto se ouviu juntos acerca da Palavra de Deus (cf. 

Catecismo da Igreja Católica, 185-197). Há uma ligação vital entre a escuta e a 

fé. Estão unidas. Com efeito, ela — a fé — não nasce da fantasia de mentes 

humanas mas, como recorda São Paulo, «é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de 

Deus» (Rm 10, 17). Por conseguinte, a fé alimenta-se com a escuta e leva ao 

Sacramento. Assim, a recitação do “Credo” faz com que a assembleia litúrgica 

«medite novamente e professe os grandes mistérios da fé, antes da sua 

celebração na Eucaristia» (Ordenamento Geral do Missal Romano, 67). 

O Símbolo de fé vincula a Eucaristia ao Batismo, recebido «no nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo», e recorda-nos que os Sacramentos são 

compreensíveis à luz da fé da Igreja. 

A resposta à Palavra de Deus acolhida com fé expressa-se depois na 

súplica comum, denominada Oração universal, porque abraça as necessidades 

http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p1s2_185-197_po.html
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da Igreja e do mundo (cf. OGMR, 69-71; Introdução ao Lecionário, 30-31). É 

chamada também Oração dos fiéis. 

Os padres do Vaticano II quiseram inserir de novo esta oração depois do 

Evangelho e da homilia, sobretudo aos domingos e dias festivos, para que, «com 

a participação do povo, se façam preces pela santa Igreja, pelos que nos 

governam, por aqueles a quem a necessidade oprime, por todos os homens e 

pela salvação de todo o mundo» (Const. Sacrosanctum concilium, 53; cf. 1 Tm 2, 

1-2). Por conseguinte, sob a guia do sacerdote que introduz e conclui, «o povo, 

exercendo o seu sacerdócio batismal, oferece a Deus orações pela salvação de 

todos» (OGMR, 69). E depois das intenções particulares, propostas pelo diácono 

ou por um leitor, a assembleia une a sua voz invocando: «Ouvi-nos Senhor». 

Com efeito, recordemos quanto nos disse o Senhor Jesus: «Se vós 

estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedi tudo o que 

quiserdes, e vos será feito» (Jo 15, 7). “Mas nós não acreditamos nisto, porque 

temos pouca fé”. Mas se nós tivéssemos uma fé — diz Jesus — como o grão de 

mostarda, teríamos recebido tudo. “Pedi tudo o que quiserdes, e vos será feito”. 

E neste momento da oração universal depois do Credo, é o momento de pedir 

ao Senhor as coisas mais fortes na Missa, as coisas de que precisámos, aquilo 

que desejamos. “Vos será feito”; de uma maneira ou de outra mas “vos será 

feito”. “Tudo é possível para aquele que crê”, disse o Senhor. O que respondeu 

aquele homem ao qual o Senhor se dirigiu para dizer estas palavras — tudo é 

possível para aquele que crê — ? Respondeu: “Senhor, eu creio. Ajuda a minha 

pouca fé”. Também nós podemos dizer: “Senhor, eu creio. Mas ajuda a minha 

pouca fé”. E devemos proferir a oração com este espírito de fé: “Senhor, eu 

creio, mas ajuda a minha pouca fé”. As pretensões de lógicas mundanas, ao 

contrário, não levantam voo rumo ao Céu, assim como permanecem 

desatendidos os pedidos autorreferenciais (cf. Tg 4, 2-3). As intenções pelas 

quais se convida o povo fiel a rezar devem dar voz às necessidades concretas da 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
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comunidade eclesial e do mundo, evitando recorrer a fórmulas convencionais e 

míopes. A oração “universal”, que conclui a liturgia da Palavra, exorta-nos a 

fazer nosso o olhar de Deus, que cuida de todos os seus filhos. 

 

Saudações 

De coração saúdo os vários grupos de língua portuguesa, vindos do Brasil e de Portugal, 

salientando os numerosos fiéis da paróquia de Nossa Senhora do Resgate, os membros da Associação 

«Família Vida», e os alunos, os professores com os respetivos familiares do Colégio São Teotónio. Sobre 

vós e demais peregrinos de língua portuguesa, invoco a proteção da Virgem Maria. Que Ela vos tome 

pela mão durante os próximos quarenta dias, ajudando-vos a ficar mais parecidos com Jesus 

ressuscitado. Desejo-vos uma santa e frutuosa Quaresma! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça São Pedro 

Quarta-feira, 14 de fevereiro de 2018 

 

 

Liturgia eucarística: I – Apresentação dos dons 

 

Continuemos as catequeses sobre a Santa Missa. À Liturgia da Palavra — 

sobre a qual meditei nas catequeses passadas — segue-se a outra parte 

constitutiva da Missa, que é a Liturgia eucarística. Nela, através dos sinais 

sagrados, a Igreja torna continuamente presente o Sacrifício da nova aliança, 

selada por Jesus no altar da Cruz (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Const. Sacrosanctum 

concilium, 47). O primeiro altar cristão foi o da Cruz, e quando nos aproximamos 

do altar para celebrar a Missa, a nossa memória vai ao altar da Cruz, onde se 

realizou o primeiro sacrifício. O sacerdote, que na Missa representa Cristo, 

cumpre aquilo que o próprio Senhor fez e confiou aos discípulos na última Ceia: 

tomou o pão e o cálice, deu graças e distribuiu-os aos discípulos, dizendo: 

«Tomai e comei... bebei: isto é o meu Corpo... isto é o cálice do meu Sangue. 

Fazei isto em memória de mim!».  
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Obediente ao mandato de Jesus, a Igreja dispôs a Liturgia eucarística em 

momentos que correspondem às palavras e aos gestos realizados por Ele na 

vigília da sua Paixão. Assim, na preparação dos dons levam-se ao altar o pão e o 

vinho, ou seja, os elementos que Cristo tomou nas suas mãos. Na Prece 

eucarística damos graças a Deus pela obra da redenção, e as ofertas tornam-se 

o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo. Seguem-se a fração do Pão e a Comunhão, 

mediante a qual revivemos a experiência dos Apóstolos que receberam os dons 

eucarísticos das mãos do próprio Cristo (cf. Ordenamento Geral do Missal 

Romano, 72). 

Portanto, ao primeiro gesto de Jesus: «Tomou o pão e o cálice do vinho», 

corresponde a preparação dos dons. É a primeira parte da Liturgia eucarística. É 

bom que o pão e o vinho sejam apresentados ao sacerdote pelos fiéis, porque 

eles significam a oferta espiritual da Igreja ali congregada para a Eucaristia. É 

bom que precisamente os fiéis levem o pão e o vinho ao altar. Não obstante 

hoje «os fiéis já não levem, como outrora, o próprio pão e vinho, destinados à 

Liturgia, todavia o rito da apresentação destes dons conserva o seu valor e 

significado espiritual» (ibid., n. 73). E a este propósito, é significativo que, ao 

ordenar um novo presbítero, o Bispo, quando lhe entrega o pão e o vinho, diz: 

«Recebe as ofertas do povo santo para o sacrifício eucarístico» (Pontifical 

Romano — Ordenação dos bispos, dos presbíteros e dos diáconos). O povo de 

Deus que leva a oferta, o pão e o vinho, a grande oferta para a Missa! Portanto, 

nos sinais do pão e do vinho, o povo fiel põe a própria oferta nas mãos do 

sacerdote, que a coloca no altar, ou mesa do Senhor, «que é o centro de toda a 

Liturgia eucarística» (OGMR, n. 73). Ou seja, o centro da Missa é o altar, e o 

altar é Cristo; é necessário olhar sempre para o altar, que constitui o cerne da 

Missa. Por conseguinte, no «fruto da terra e do trabalho do homem» oferece-se 

o compromisso dos fiéis a fazer de si mesmos, obedientes à Palavra divina, um 

«sacrifício agradável a Deus Pai Todo-Poderoso», «pelo bem de toda a sua santa 
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Igreja». Deste modo, «a vida dos fiéis, o seu louvor, o seu sofrimento, a sua 

oração e o seu trabalho unem-se aos de Cristo e à sua oblação total, adquirindo 

assim um novo valor» (Catecismo da Igreja Católica, 1.368). 

Sem dúvida, a nossa oferta é pouca coisa, mas Cristo tem necessidade 

deste pouco. O Senhor pede-nos pouco e dá-nos muito. Pede-nos pouco. Na 

vida diária, pede-nos a boa vontade; pede-nos um coração aberto; pede-nos a 

vontade de ser melhores, para receber Aquele que se oferece a si mesmo a nós 

na Eucaristia; pede-nos estas oblações simbólicas que depois se tornarão o seu 

Corpo e o seu Sangue. Uma imagem deste movimento oblativo de oração é 

representada pelo incenso que, consumido no fogo, liberta uma fumaça 

perfumada que se eleva: incensar as ofertas, como se faz nos dias santos, 

incensar a cruz, o altar, o presbítero e o povo sacerdotal manifesta visivelmente 

o vínculo ofertorial que une todas estas realidades ao sacrifício de Cristo (cf. 

OGMR, n. 75). E não vos esqueçais: há o altar, que é Cristo, mas sempre em 

referência ao primeiro altar, que é a Cruz; e ao altar, que é Cristo, levamos o 

pouco dos nossos dons, o pão e o vinho, que depois se tornarão muito: o 

próprio Jesus que se oferece a nós! 

É tudo isto que exprime também a oração do ofertório. Nela, o sacerdote 

pede a Deus que aceite os dons que a Igreja lhe oferece, invocando o fruto do 

admirável intercâmbio entre a nossa pobreza e a sua riqueza. No pão e no vinho 

apresentamos-lhe a oblação da nossa vida, a fim de que seja transformada pelo 

Espírito Santo no sacrifício de Cristo, tornando-se com Ele uma única oferenda 

espiritual agradável ao Pai. Enquanto concluímos assim a preparação dos dons, 

dispomo-nos para a Prece eucarística (cf. ibid., n. 77). 

A espiritualidade da doação de si, que este momento da Missa nos 

ensina, possa iluminar os nossos dias, os relacionamentos com os outros, aquilo 
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que levamos a cabo e os sofrimentos que encontramos, ajudando-nos a 

construir a cidade terrena à luz do Evangelho. 

 

Saudação 

Dirijo uma saudação cordial a todos os peregrinos de língua portuguesa, particularmente aos 

fiéis de Portugal e do Brasil. Faço votos de que esta peregrinação reforce em vós a fé em Jesus Cristo 

que, na celebração da Santa Missa, nos associa ao seu sacrifício na Cruz, chamando todos os fiéis a 

colaborar na construção de um mundo mais justo e belo. Que Deus abençoe a cada um de vós! 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 28 de fevereiro de 2018 

 

 

Liturgia eucarística: II – Oração eucarística 

 

Continuemos as catequeses sobre a Santa Missa, e com esta catequese 

reflitamos sobre a Oração eucarística. Quando se conclui o rito da apresentação 

do pão e do vinho, tem início a Oração eucarística, que qualifica a celebração da 

Missa e constitui o seu momento central, que leva à sagrada Comunhão. 

Corresponde a quanto o próprio Jesus fez, à mesa com os Apóstolos na Última 

Ceia, quando «deu graças» sobre o pão e depois sobre o cálice do vinho (cf. Mt 

26, 27; Mc 14, 23; Lc 22, 17.19; 1 Cor 11, 24): a sua ação de graças revive em 

cada nossa Eucaristia, associando-nos ao seu sacrifício de salvação. 

Nesta Oração solene — a Oração eucarística é solene — a Igreja exprime 

o que ela cumpre quando celebra a Eucaristia e o motivo pelo qual a celebra, ou 

seja, fazer comunhão com Cristo realmente presente no pão e no vinho 

consagrados. Depois de convidar o povo a elevar os corações ao Senhor e dar-

lhe graças, o sacerdote pronuncia a Oração em voz alta, em nome de todos os 

presentes, dirigindo-se ao Pai por meio de Jesus Cristo no Espírito Santo. «O 
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significado desta Oração é que toda a assembleia dos fiéis se una com Cristo 

para magnificar as grandes obras de Deus e para oferecer do sacrifício» 

(Ordenamento Geral do Missal Romano, 78). E para nos unir devemos 

compreender. Por isso, a Igreja quis celebrar a Missa na língua que as pessoas 

entendem, a fim de que cada um possa unir-se a este louvor e a esta grande 

oração juntamente com o sacerdote. Na verdade, «o sacrifício de Cristo e o 

sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício» (Catecismo da Igreja Católica, 

1367). 

No Missal há várias fórmulas de Oração eucarística, todas constituídas 

por elementos caraterísticos, que gostaria de recordar agora (cf. OGMR, 79; CIC, 

1352-1354). Todas são belíssimas. Antes de tudo, há o Prefácio, que é uma ação 

de graças pelos dons de Deus, em particular pelo envio do seu Filho como 

Salvador. O Prefácio conclui-se com a aclamação do «Santo», normalmente 

cantada. É bom cantar o “Santo”: “Santo, Santo, Santo é o Senhor”. É bom 

cantá-lo. Toda a assembleia une a própria voz àquela dos Anjos e dos Santos 

para louvar e glorificar a Deus. 

Depois há a invocação do Espírito a fim de que com o seu poder consagre 

o pão e o vinho. Invocamos o Espírito para que venha e no pão e no vinho esteja 

presente Jesus. A ação do Espírito Santo e a eficácia das próprias palavras de 

Cristo proferidas pelo sacerdote, tornam realmente presente, sob as espécies 

do pão e do vinho, o seu Corpo e o seu Sangue, o seu sacrifício oferecido na cruz 

de uma vez para sempre (cf. CIC, 1375). Nisto Jesus foi claríssimo. Ouvimos 

como São Paulo no início narra as palavras de Jesus: «Este é o meu corpo, este é 

o meu sangue». «Este é o meu sangue, este é o meu corpo». O próprio Jesus 

disse isto. Não devemos formular pensamentos estranhos: “Mas, isso será 

possível...”. É o corpo de Jesus; ponto final! A fé: ajuda-nos a fé; com um ato de 

fé acreditamos que é o corpo e o sangue de Jesus. É o “mistério da fé”, como 

dizemos depois da consagração. O sacerdote diz: «Mistério da fé» e 
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respondemos com uma aclamação. Celebrando o memorial da morte e 

ressurreição do Senhor, na expetativa da sua vinda gloriosa, a Igreja oferece ao 

Pai o sacrifício que reconcilia céu e terra: oferece o sacrifício pascal de Cristo 

oferecendo-se com Ele e pedindo, em virtude do Espírito Santo, para se tornar 

“em Cristo um só corpo e um só espírito” (Oração eucarística III; cf. 

Sacrosanctum Concilium, 48 OGMR, 79f). A Igreja deseja unir-nos a Cristo e 

tornar-se com o Senhor um só corpo e um só espírito. É esta a graça e o fruto da 

Comunhão sacramental: nutrimo-nos do Corpo de Cristo para nos tornarmos, 

nós que o comemos, o seu Corpo vivo hoje no mundo. 

Este é o mistério de comunhão, a Igreja une-se à oferta de Cristo e à sua 

intercessão e nesta luz, «Nas catacumbas, a Igreja é muitas vezes representada 

como uma mulher em oração, de braços largamente abertos em atitude orante. 

Como Cristo, que estendeu os braços na Cruz, assim, por Ele, com Ele e n’Ele, a 

Igreja se oferece e intercede por todos os homens» (CIC, 1368). A Igreja que ora, 

a Igreja orante. É bom pensar que a Igreja ora, reza. Há um trecho no livro dos 

Atos dos Apóstolos, quando Pedro estava no cárcere, no qual a comunidade 

cristã diz: “Orava incessantemente por Ele”. A Igreja que ora, a Igreja orante. E 

quando vamos à Missa é para fazer isto: fazer Igreja orante.  

A Oração eucarística pede a Deus que receba todos os seus filhos na 

perfeição do amor, em união com o Papa e o Bispo, mencionados pelo nome, 

sinal de que celebramos em comunhão com a Igreja universal e com a Igreja 

particular. A súplica, como oferenda, é apresentada a Deus por todos os 

membros da Igreja, vivos e defuntos, na expetativa da bem-aventurada 

esperança de partilhar a herança eterna do céu, com a Virgem Maria (cf. CIC, 

1369-1371). Ninguém nem nada fica esquecido na Oração eucarística, mas cada 

coisa é reconduzida a Deus, como recorda a doxologia que a conclui. Ninguém é 

esquecido. E se eu tiver uma pessoa, parentes, amigos, que estão em 

necessidade ou passaram deste mundo para o outro, posso nomeá-los neste 
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momento, interiormente e em silêncio ou escrever para que o nome seja 

pronunciado. “Padre, quanto devo pagar para que o meu nome seja dito?” — 

“Nada”. Entendestes isto? Nada! Não se paga a Missa. Ela é o sacrifício de 

Cristo, que é gratuito. A redenção é gratuita. Se quiseres, faz uma oferta, mas 

não se paga. É importante entender isto. 

Esta fórmula codificada de oração, talvez a possamos ouvir um pouco 

distante — é verdade, é uma fórmula antiga — mas se compreendermos bem o 

seu significado, então certamente participaremos melhor. De facto, ela exprime 

tudo o que realizamos na celebração eucarística: e além disso ensina-nos a 

cultivar três atitudes que nunca deveriam faltar aos discípulos de Jesus. As três 

atitudes: primeira, aprender a “dar graças, sempre e em todos os lugares”, e 

não só em determinas ocasiões, quando tudo corre bem; segunda, fazer da 

nossa vida um dom de amor, livre e gratuito; terceira, fazer comunhão concreta, 

na Igreja e com todos. Portanto, esta Oração central da Missa educa-nos, aos 

poucos, a fazer de toda a nossa vida uma “eucaristia”, isto é uma ação de 

graças. 

 

Bons votos e saudações 

Daqui a dois dias, têm início os Jogos Paralímpicos Invernais na cidade de PyeongChang, na 

Coreia do Sul, que hospedou recentemente as Olimpíadas. Elas demonstraram que o desporto pode 

construir pontes entre países em conflito e dar um contributo válido para perspetivas de paz entre os 

povos. Os Jogos Paralímpicos, ainda mais, mostram que através do desporto se podem superar as 

próprias deficiências. Os atletas paralímpicos são um exemplo de coragem, de constância, de tenacidade 

em não se deixar vencer pelos limites. O desporto então pode ser uma grande escola de inclusão, mas 

também de inspiração para a própria vida e de engajamento para transformar a sociedade. 

Dirijo uma saudação ao Comité Paralímpico Internacional, aos atletas, às Autoridades e ao povo 

coreano. Garanto a minha oração a fim de que este evento possa favorecer dias de paz e de alegria para 

todos. 

Queridos peregrinos de língua portuguesa e em particular os jovens de Castro Marim, sede 

bem-vindos! De coração saúdo a todos e confio ao bom Deus a vossa vida e a dos vossos familiares, 
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invocando para todos as consolações e luzes do Espírito Santo, a fim de que, vencidos pessimismos e 

desilusões da vida, possais cruzar o limiar da esperança que temos em Cristo ressuscitado. Conto com as 

vossas orações. Obrigado! 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 7 de março de 2018 

 

 

Liturgia eucarística: III – Pai-Nosso e fração do Pão 

 

Continuemos com a Catequese sobre a Santa Missa. Na última Ceia, 

depois de ter tomado o pão e o cálice do vinho, e de ter dado graças a Deus, 

sabemos que Jesus «partiu o pão». A esta ação corresponde, na Liturgia 

eucarística da Missa, a fração do Pão, precedida pela oração que o Senhor nos 

ensinou, ou seja, o “Pai-Nosso”. 

E assim começam os ritos de Comunhão, prolongando o louvor e a 

súplica da Oração eucarística com a recitação comunitária do “Pai-Nosso”. Esta 

não é uma das tantas orações cristãs, mas é a oração dos filhos de Deus: é a 

grande oração que Jesus nos ensinou. Com efeito, entregue a nós no dia do 

nosso Batismo, o “Pai-Nosso” faz ressoar em nós os mesmos sentimentos de 

Jesus Cristo. Quando rezamos o “Pai-Nosso”, oramos como Jesus. Foi a oração 

que Jesus proferiu e que nos ensinou; quando os discípulos lhe disseram: 

“Mestre, ensina-nos a rezar como tu rezas”. E Jesus rezava deste modo. É tão 

bonito rezar como Jesus! Formados pelo seu divino ensinamento, ousamos 

dirigir-nos a Deus chamando-o “Pai” porque renascemos como seus filhos 

através da água e do Espírito Santo (cf. Ef 1, 5). Na verdade, ninguém poderia 

chamá-lo familiarmente “Abbá” — “Pai” — sem ter sido gerado por Deus, sem a 

inspiração do Espírito, como ensina São Paulo (cf. Rm 8, 15). Devemos pensar: 

ninguém pode chamá-lo “Pai” sem a inspiração do Espírito. Quantas vezes as 
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pessoas dizem “Pai Nosso”, mas não sabem o que estão a dizer. Porque sim, é o 

Pai, mas será que quando dizes “Pai” sentes que Ele é o Pai, o teu Pai, o Pai da 

humanidade, o Pai de Jesus Cristo? Tens uma relação com este Pai? Quando 

rezamos o “Pai-Nosso”, entramos em relação com o Pai que nos ama, mas é o 

Espírito quem nos confere esta relação, este sentimento de sermos filhos de 

Deus. 

Que oração melhor do que aquela que Jesus nos ensinou pode predispor-

nos para a Comunhão sacramental com Ele? Além da Missa, o “Pai-Nosso” é 

rezado, durante a manhã e à noite, nas Laudes e nas Vésperas; deste modo, a 

atitude filial em relação a Deus e de fraternidade para com o próximo 

contribuem para dar forma cristã aos nossos dias. 

Na Oração do Senhor — no “Pai-Nosso” — pedimos o «pão de cada dia», 

no qual entrevemos uma especial referência ao Pão eucarístico, do qual 

necessitamos para viver como filhos de Deus. Imploramos também «o perdão 

dos nossos pecados», e para sermos dignos de receber o perdão de Deus 

comprometemo-nos a perdoar a quem nos tem ofendido. E isto não é fácil. 

Perdoar as pessoas que nos ofenderam não é fácil; é uma graça que devemos 

pedir: “Senhor, ensina-me a perdoar como tu me perdoaste”. É uma graça. Com 

as nossas forças não podemos: perdoar é uma graça do Espírito Santo. Assim, 

enquanto nos abre o coração a Deus, o “Pai-Nosso” dispõe-nos também ao 

amor fraterno. Por fim, peçamos ainda a Deus para «nos libertar do mal» que 

nos separa d’Ele e nos divide dos nossos irmãos. Compreendemos bem que 

estas são exigências muito adequadas para nos prepararmos para a Sagrada 

Comunhão (cf. Ordenamento Geral do Missal Romano, 81). 

Com efeito, quanto pedimos no “Pai-Nosso” é prolongado pela oração do 

sacerdote que, em nome de todos, suplica: «Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 

e dai-nos hoje a vossa paz». E depois recebe uma espécie de selo no rito da paz: 
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em primeiro lugar, invoca-se de Cristo que o dom da sua paz (cf. Jo 14, 27) — 

tão diferente da paz do mundo — faça crescer a Igreja na unidade e na paz, 

segundo a sua vontade; portanto, com o gesto concreto trocado entre nós, 

expressamos «a comunhão eclesial e o amor recíproco, antes de receber o 

Sacramento» (OGMR, 82). No Rito romano a troca do sinal de paz, colocado 

desde a antiguidade antes da Comunhão, visa a Comunhão eucarística. Segundo 

a admoestação de São Paulo, não é possível comungar o único Pão que nos 

torna um só Corpo em Cristo, sem nos reconhecermos pacificados pelo amor 

fraterno (cf. 1 Cor 10, 16-17; 11, 29). A paz de Cristo não pode enraizar-se num 

coração incapaz de viver a fraternidade e de a reparar depois de a ter ferido. É o 

Senhor quem concede a paz: Ele dá-nos a graça de perdoar a quem nos tem 

ofendido. 

O gesto da paz é seguido pela fração do Pão, que desde o tempo dos 

apóstolos conferiu o nome a toda a celebração da Eucaristia (cf. OGMR, 83; 

Catecismo da Igreja Católica, 1329). Cumprido por Jesus durante la última Ceia, 

partir o Pão é o gesto revelador que permitiu aos discípulos reconhecê-lo depois 

da sua ressurreição. Recordemos os discípulos de Emaús, os quais, falando do 

encontro com o Ressuscitado, narram «como o tinham reconhecido ao partir o 

pão» (cf. Lc 24, 30-31.35). 

A fração do Pão eucarístico é acompanhada pela invocação do «Cordeiro 

de Deus», figura com a qual João Batista indicou em Jesus «aquele que tira o 

pecado do mundo» (Jo 1, 29). A imagem bíblica do cordeiro fala da redenção (cf. 

Êx 12, 1-14; Is 53, 7; 1 Pd 1, 19; Ap 7, 14). No Pão eucarístico, partido pela vida 

do mundo, a assembleia orante reconhece o verdadeiro Cordeiro de Deus, ou 

seja, Cristo Redentor, e suplica-o: «Tende piedade de nós... dai-nos a paz». 
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«Tende piedade de nós», «dai-nos a paz» são invocações que, da oração 

do “Pai-Nosso” à fração do Pão, nos ajudam a predispor a alma a participar no 

banquete eucarístico, fonte de comunhão com Deus e com os irmãos. 

Não nos esqueçamos da grande oração: a que Jesus nos ensinou, e que é 

a oração com a qual Ele rezava ao Pai. E esta oração prepara-nos para a 

Comunhão. 

 

Saudações 

Saúdo os peregrinos de língua portuguesa, com menção particular dos fiéis das Lages do Pico e 

Coimbra. Faço votos que este encontro vos ajude a renovar nas vossas comunidades o compromisso de 

serdes instrumentos de misericórdia e paz, como nos inspira a oração do Pai-Nosso. Que Deus vos 

abençoe! 

Dirijo um pensamento especial aos jovens, aos idosos, aos doentes e aos recém-casados. Caros 

amigos, Cristo prometeu permanecer sempre connosco e manifesta de muitas formas a sua presença. A 

cada um cabe a tarefa responsável e corajosa de anunciar e testemunhar o seu amor que nos sustenta 

em todas as ocasiões da vida. Portanto, não vos canseis de vos confiardes a Cristo e de difundir em toda 

a parte o seu Evangelho. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça São Pedro 

Quarta-feira, 14 de março de 2018 

 

 

Liturgia eucarística: IV – A Comunhão 

 

Hoje é o primeiro dia de primavera: boa primavera! Mas o que acontece 

na primavera? Florescem as plantas, florescem as árvores. Far-vos-ei algumas 

perguntas. Uma árvore ou uma planta doentes, florescem bem, se estão 

doentes? Não! Uma árvore, uma planta que não for regada pela chuva ou 

artificialmente, pode florescer bem? Não! E uma árvore ou uma planta das 

quais foram tiradas as raízes, ou que não as têm, podem florescer? Não! Mas 
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pode-se florescer sem raízes? Não! E esta é uma mensagem: a vida cristã deve 

ser uma vida que precisa de florescer em obras de caridade, em gestos de bem. 

Mas se tu não tens raízes, não poderás florescer; e quem é a raiz? Jesus! Se ali, 

nas raízes, não estiveres com Jesus, não florescerás! Se não regares a tua vida 

com a oração e os sacramentos, terás flores cristãs? Não! Porque a oração e os 

sacramentos irrigam as raízes e a nossa vida floresce. Faço-vos votos a fim de 

que esta primavera seja para vós uma primavera florida, como será a Páscoa 

florescida. Florida de boas obras, de virtudes, de gestos de bem para os outros. 

Recordai isto, é um pequeno verso muito bonito da minha Pátria: “O que a 

árvore tem de florescido vem daquilo que tem de enterrado”. Nunca cortemos 

as raízes com Jesus. 

E agora continuemos com a catequese sobre a Santa Missa. A celebração 

da Missa, da qual percorremos os vários momentos, visa a Comunhão, ou seja, a 

nossa união com Jesus. A comunhão sacramental: não a comunhão espiritual, 

que podes fazer em casa, dizendo: “Jesus, gostaria de te receber 

espiritualmente”. Não, a comunhão sacramental, com o corpo e o sangue de 

Cristo. Celebramos a Eucaristia para nos alimentarmos de Cristo, que se oferece 

a nós quer na Palavra quer no Sacramento do altar, para nos conformar-nos 

com Ele. É o próprio Senhor quem o diz: «Quem come a minha carne e bebe o 

meu sangue permanece em mim, e Eu nele» (Jo 6, 56). Com efeito, o gesto de 

Jesus que deu aos discípulos o seu Corpo e Sangue na última Ceia, continua 

ainda hoje através do ministério do sacerdote e do diácono, ministros ordinários 

da distribuição do Pão da vida e do Cálice da salvação aos irmãos. 

Na Missa, depois de ter partido o Pão consagrado, ou seja, o corpo de 

Jesus, o sacerdote mostra-o aos fiéis, convidando-os a participar no banquete 

eucarístico. Conhecemos as palavras que ressoam do santo altar: «Felizes os 

convidados para a Ceia do Senhor: eis o Cordeiro de Deus, que tira os pecados 

do mundo». Inspirado num trecho do Apocalipse — «Felizes os convidados para 
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a ceia das núpcias do Cordeiro» (Ap 19, 9): diz “núpcias” porque Jesus é o 

Esposo da Igreja — este convite chama-nos a experimentar a íntima união com 

Cristo, fonte de alegria e de santidade. É um convite que rejubila e, ao mesmo 

tempo, impele a um exame de consciência, iluminado pela fé. Com efeito, se 

por um lado vemos a distância que nos separa da santidade de Cristo, por outro 

acreditamos que o seu Sangue é «derramado para a remissão dos pecados». 

Todos nós fomos perdoados no batismo, e todos nós somos perdoados ou 

seremos perdoados cada vez que nos aproximarmos do sacramento da 

penitência. E não nos esqueçamos: Jesus perdoa sempre. Jesus não se cansa de 

perdoar. Somos nós que nos cansamos de pedir perdão. Precisamente 

pensando no valor salvífico deste Sangue, Santo Ambrósio exclama: «Eu, que 

peco sempre, devo ter sempre à disposição o remédio» (De sacramentis, 4, 28: 

PL 16, 446a). Nesta fé, também nós dirijamos o olhar para o Cordeiro de Deus 

que tira os pecados do mundo, e invoquemo-lo: «Ó Senhor, não sou digno de 

participar na vossa mesa: mas dizei uma só palavra e eu serei salvo». Dizemos 

isto em cada Missa.  

Somos nós que nos movemos em procissão para receber a Comunhão, 

caminhamos rumo ao altar em procissão para receber a Comunhão, mas na 

realidade é Cristo que vem ao nosso encontro para nos assimilar a si. Há um 

encontro com Jesus! Nutrir-se da Eucaristia significa deixar-se transformar 

naquilo que recebemos. Santo Agostinho ajuda-nos a compreender isto, quando 

narra acerca da luz recebida ao ouvir Cristo dizer: «Eu sou o alimento dos 

grandes. Cresce, e comer-me-ás. E não serás tu que me transformarás em ti, 

como o alimento da tua carne, mas tu serás transformado em mim» (Confissões, 

VII, 10, 16: PL 32, 742). Cada vez que recebemos a Comunhão, assemelhamo-

nos mais a Jesus, transformamo-nos mais em Jesus. Do mesmo modo que o pão 

e o vinho são transformados no Corpo e Sangue do Senhor, assim quantos os 

recebem com fé são transformados em Eucaristia viva. Ao sacerdote que, 
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distribuindo a Eucaristia, te diz: «O Corpo de Cristo», tu respondes: «Amém», ou 

seja, reconheces a graça e o compromisso que comporta tornar-se Corpo de 

Cristo. Pois quando recebes a Eucaristia, tornas-te corpo de Cristo. Isto é bonito, 

é muito bonito. Enquanto nos une a Cristo, arrancando-nos dos nossos 

egoísmos, a Comunhão abre-nos e une-nos a todos aqueles que são um só nele. 

Eis o prodígio da Comunhão: tornamo-nos aquilo que recebemos! 

A Igreja deseja profundamente que também os fiéis recebam o Corpo do 

Senhor com hóstias consagradas na própria Missa; e o sinal do banquete 

eucarístico exprime-se com maior plenitude se a sagrada Comunhão for feita 

sob as duas espécies, não obstante saibamos que a doutrina católica ensina que 

sob uma só espécie recebemos Cristo inteiro (cf. Ordenamento Geral do Missal 

Romano, 85; 281-282). Segundo a praxe eclesial, o fiel aproxima-se 

normalmente da Eucaristia em forma processional, como dissemos, e comunga 

de pé, com devoção, ou então de joelhos, como estabelece a Conferência 

episcopal, recebendo o sacramento na boca ou, onde for permitido, nas mãos, 

como preferir (cf. OGMR, 160-161). Após a Comunhão, o silêncio, a oração 

silenciosa, ajuda-nos a conservar no coração o dom recebido. Prolongar um 

pouco aquele momento de silêncio, falando com Jesus no coração, ajuda-nos 

muito, assim como cantar um salmo ou um hino de louvor (cf. OGMR, 88), que 

nos ajude a estar com o Senhor. 

A Liturgia eucarística é concluída pela oração depois da Comunhão. Nela, 

em nome de todos, o sacerdote dirige-se a Deus para lhe dar graças por nos ter 

tornado seus comensais e pede que aquilo que recebemos transforme a nossa 

vida. A Eucaristia revigora-nos a fim de darmos frutos de boas obras para viver 

como cristãos. É significativa a oração de hoje, na qual pedimos ao Senhor que 

«a participação no seu sacramento seja para nós remédio de salvação, nos cure 

do mal e nos confirme na sua amizade» (Missal Romano, Quarta-Feira da 5ª 
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Semana de Quaresma). Aproximemo-nos da Eucaristia: receber Jesus que nos 

transforma nele torna-nos mais fortes. O Senhor é tão bom e tão grande! 

 

Saudações 

Queridos amigos de língua portuguesa, que hoje tomais parte neste Encontro, obrigado pela 

vossa presença e sobretudo pelas vossas orações! A todos vos saúdo, especialmente aos alunos, 

professores e familiares dos Colégios Pedro Arrupe e Senhora da Boa Nova, desejando-vos que a 

peregrinação ao túmulo dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo fortaleça, nos vossos corações, o sentir e o 

viver em Igreja, sob o terno olhar da Virgem Mãe. Sobre vós e vossas famílias, desça a Bênção do 

Senhor! 

Por ocasião do próximo encontro mundial das famílias, tenho a intenção de ir a Dublim, nos 

dias 25 e 26 de agosto deste ano. Agradeço desde já às autoridades civis, aos Prelados, ao Bispo de 

Dublim e a todos aqueles que colaboram para preparar esta viagem. Obrigado! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça São Pedro 

Quarta-feira, 21 de março de 2018 

 

 

Os Ritos de conclusão 

 

Vedes que hoje há flores: as flores indicam júbilo, alegria. Em certos 

lugares, a Páscoa é chamada também “Páscoa florida”, porque floresce Cristo 

Ressuscitado: é a nova flor; floresce a nossa justificação; floresce a santidade da 

Igreja. Por isso, muitas flores: é a nossa alegria. Nós festejamos a Páscoa toda a 

semana, a semana inteira. E por isso nos desejamos mais uma vez, todos nós, os 

bons votos de “Feliz Páscoa”. Digamos juntos: “Feliz Páscoa”, todos! 

[respondem: “Feliz Páscoa!”]. Gostaria que desejássemos também os votos de 

“Feliz Páscoa” — porque ele foi o Bispo de Roma — ao amado Papa Bento, que 

nos acompanha pela televisão. Ao Papa Bento, todos desejemos Feliz Páscoa 

[dizem: “Feliz Páscoa!”]. E um grande aplauso! 
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Com esta catequese encerramos o ciclo dedicado à Missa, que é 

precisamente a comemoração, mas não apenas como memória; vive-se de novo 

a Paixão e a Ressurreição de Jesus. A última vez chegamos até à Comunhão e à 

oração após a Comunhão; depois desta prece, a Missa termina com a Bênção 

concedida pelo sacerdote e com a despedida do povo (cf. Ordenamento Geral 

do Missal Romano, 90). Assim como tinha começado com o sinal da cruz, em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, é ainda em nome da Trindade que se 

conclui a Missa, ou seja, a ação litúrgica. 

Todavia, sabemos que quando a Missa termina, tem início o compromisso 

do testemunho cristão. Os cristãos não vão à Missa para cumprir um dever 

semanal e depois esquecer-se, não! Os cristãos vão à Missa para participar na 

Paixão e Ressurreição do Senhor, e em seguida viver mais como cristãos: tem 

início o compromisso do testemunho cristão! Saímos da igreja para «ir em paz» 

levar a Bênção de Deus às atividades diárias, aos nossos lares, aos ambientes de 

trabalho, às ocupações da cidade terrena, “glorificando o Senhor com a nossa 

vida”. Mas se eu sair da igreja tagarelando e dizendo: “Olha para isto, para 

aquilo...”, com a língua comprida, a Missa não entrou no meu coração. Porquê? 

Porque não sou capaz de viver o testemunho cristão. Cada vez que saio da 

Missa, devo sair melhor que quando entrei, com mais vida, com mais força, com 

mais vontade de dar testemunho cristão. Através da Eucaristia, o Senhor Jesus 

entra em nós, no nosso coração e na nossa carne, a fim de podermos «exprimir 

na vida o sacramento recebido da fé» (Missal Romano, Coleta da Segunda-Feira 

na Oitava de Páscoa). 

Portanto, da celebração à vida, conscientes de que a Missa tem o seu 

cumprimento nas escolhas concretas de quem se deixa comprometer 

pessoalmente nos mistérios de Cristo. Não devemos esquecer que celebramos a 

Eucaristia para aprender a tornar-nos homens e mulheres eucarísticos. Que 

significa isto? Significa deixar que Cristo aja nas nossas obras: que os seus 
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pensamentos sejam os nossos, os seus sentimentos os nossos, as suas escolhas 

as nossas. E isto é santidade: agir como Cristo é santidade cristã. Quem o 

exprime com exatidão é São Paulo; quando fala da própria assimilação a Jesus, 

diz assim: «Fui crucificado com Cristo. Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que 

vive em mim. A minha vida presente, na carne, eu vivo-a na fé no Filho de Deus, 

que me amou e se entregou por mim» (Gl 2, 19-20). Este é o testemunho 

cristão. A experiência de Paulo ilumina-nos também a nós: na medida em que 

mortificarmos o nosso egoísmo, ou seja, fizermos morrer o que se opõe ao 

Evangelho e ao amor de Jesus, cria-se dentro de nós maior espaço para o poder 

do seu Espírito. Os cristãos são homens e mulheres que deixam alargar a própria 

alma com a força do Espírito Santo, depois de ter recebido o Corpo e o Sangue 

de Cristo. Permiti que a vossa alma se alargue! Não estas almas tão estreitas e 

fechadas, pequenas, egoístas, não! Almas largas, almas grandes, com vastos 

horizontes... Deixai que a vossa alma se alargue com a força do Espírito, depois 

de receber o Corpo e o Sangue de Cristo. 

Dado que a presença real de Cristo no Pão consagrado não acaba com a 

Missa (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1374), a Eucaristia é conservada no 

Tabernáculo para a Comunhão aos enfermos e para a adoração silenciosa do 

Senhor no Santíssimo Sacramento; com efeito, o culto eucarístico fora da Missa, 

quer de forma particular quer comunitária, ajuda-nos a permanecer em Cristo 

(cf. ibid., 1378-1380). 

Portanto, os frutos da Missa estão destinados a amadurecer na vida de 

todos os dias. Podemos dizer assim, forçando um pouco a imagem: a Missa é 

como o grão, o grão de trigo que depois, na vida comum, cresce, cresce e 

amadurece nas boas obras, nas atitudes que nos tornam semelhantes a Jesus. 

Portanto, os frutos da Missa estão destinados a amadurecer na vida de todos os 

dias. Na verdade, aumentando a nossa união a Cristo, a Eucaristia atualiza a 
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graça que o Espírito nos concedeu no Batismo e na Confirmação, a fim que o 

nosso testemunho cristão seja credível (cf. ibid., 1391-1392). 

Além disso, o que faz a Eucaristia, acendendo nos nossos corações a 

caridade divina? Separa-nos do pecado: «Quanto mais participarmos na vida de 

Cristo e progredirmos na sua amizade, tanto mais difícil nos será romper com 

Ele pelo pecado mortal» (ibid., 1395). 

A frequência regular do Banquete eucarístico renova, fortalece e 

aprofunda o vínculo com a comunidade cristã à qual pertencemos, segundo o 

princípio de que a Eucaristia faz a Igreja (cf. ibid., 1396), unindo todos nós. 

Por fim, participar na Eucaristia engaja-nos em relação aos outros, de 

maneira especial aos pobres, educando-nos a passar da carne de Cristo para a 

carne dos irmãos, onde Ele espera ser por nós reconhecido, servido, honrado e 

amado (cf. ibid., 1397). 

Trazendo o tesouro da união com Cristo em vasos de barro (cf. 2 Cor 4, 

7), temos contínua necessidade de regressar ao santo altar até podermos, no 

paraíso, participar plenamente da bem-aventurança do banquete de núpcias do 

Cordeiro (cf. Ap 19, 9). 

Demos graças ao Senhor pelo caminho de redescoberta da Santa Missa, 

que Ele nos concedeu percorrer juntos, e deixemo-nos atrair com fé renovada 

por este encontro real com Jesus, morto e ressuscitado por nós, nosso 

contemporâneo. E que a nossa vida seja sempre “florida” assim, como a Páscoa, 

com as flores da esperança, da fé e das boas obras. Que encontremos sempre a 

força para isto na Eucaristia, na união com Jesus. Feliz Páscoa a todos! 

 

Saudações 
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Saúdo todos os peregrinos de língua portuguesa, nominalmente aos fiéis de Portugal e do 

Brasil. Queridos amigos, a fé na Ressurreição nos leva a olhar para o futuro, fortalecidos pela esperança 

na vitória de Cristo sobre o pecado e a morte. Feliz Páscoa para todos! 

Dirijo um pensamento especial aos jovens, aos idosos, aos doentes e aos recém-casados. Cristo 

venceu a morte e ajuda-nos a aceitar os sofrimentos como ocasião privilegiada de redenção e salvação. 

Procurai viver a mensagem pascal, testemunhando nos lugares de vida a paz e a alegria, dádivas do 

Ressuscitado. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça São Pedro 

Quarta-feira, 4 de abril de 2018 


